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A D:::::::~:o:::~odJ~.:lre~3~~:~:~~I: 
Gfi bréisSie:füS Que sln· 1---- , ._... -- -. -

tam dentro dos seus ao Tiro Brasileiro 226 
peitos o Br8511! - . 

O B'/ D"t'nos " seguir () hdlfl C' P:I
, I ar. Irlotico disClll'SO IHofcrido pelo sr, 

dr. Artllur rerreíril da Costa, rue· 
Allendida H exclamação do sidellle honormio do Tiro Bra~i· 

Poeta a Liga da Deiesa seriI uma leiro 226. no dia.~ do enrrente. 
iorça deiinid0ra da g'randeza da 1por occasiã" da entre,!pl da 8an
Pav"eia"'ha,,, Ilara "O'505 brasileiro,5, 1 ',~ee5ira rlqIUe'ere'c~:r,?,e'I,I1Il(,,!,~~llS,"llí:,,)ín"ll'i,!,1(e,c.",:, : 

If ... "'""l ...

diz el1a, aQuelles que sintam. qllC'. c0111panhia de ,\:!;llerr,1. ~ I 
cpmpreh~lldam, que.<llT1em o Bra-! 1<0 colnsso <l~i~al1t:Hlo q!letli.~-
sll: fóra lIquem os larrapos das !tendia pela Amer!CH do Sul /J

facções, a Jegenerescencia da ! pre~ti:.!'jo ~Je seu ImnalllHl. em 
polltica. fi mercantilismo d<lS c~l1s.-llI1ejf) da trnmellsidadc sclviltíca 
dencias, os rancores e os 0(h05.· de ~ua naltHcza incompclfêlvc1. le-

E' o culto ua Pátria que reSlH- . VI:, após qll,tlro sect1lfJs de iasti
ge. arreg-imelltando energias. co· ~i() IllJtivo, os expressivos surlos 
dificando vontades. E' a Nação do ~ngrHltdecímetl!(I mora! que 
que ,se redime de pec~(ldo~ com· car,ac_tl!risa as ~faildes nacionalí-
ffi€ttidCts. que se pCiji~eilCja pm ddJe-. e qUI: lÍl:VI.! <H!ill~ir. pela 
ter andado em JescillllmllOs. cl1rrelae<ln de l.:all~a e eiieito. o 

Venham para nos todos os hrél- mesmo' nível dOI a,cel1~à() do Dor' 
siléiros ~ue siptam, dentro dr)" lenloso physicp, 

~êl:rl~~~;5 a~s~~at;h)l; ~Cfj~,:1â~ su?~ 1;~<;~~d~l:as,J~l?li::;;~~~». \i~~~~ 
Defesa. já começou, de pouco. H el~véIT'
Õ~SeSjl1~r~:l:i~~~~}eJ<Í. de Im:, ' fi i~~f!~l~fS}I~\~ad~(~'c~~iigl~h~ ~~= 

Não ha trevas que lhe resistan,l. Iria, 

d
Reuníndo,s pa!ls ~ra!l, .~s mov!~ , Moj '.' 1;'.:.1:1 sendo 11111 dia con· 

mentos, OCIV1CO e o Imlnar, rm)J~ lortfldor P<ll'fl ti nlma ~enllin1ilmen·
dando-os na, iôrma. perfeita do te hra~i(('ira: pel!1 IIwnhã 10wm 
milor dil Paina. a LIga da Qefcsa as CrC<lllca:;. o.. p1'OmlSS'Hes re. 
Nacional pelos meios de vlctoria benlos Ja era iUlura, que el1toa~ 
que expõe, guinda-os a lltnacmi~ ramo elJ1 C(lI"O, r,s hV111JlOS da Pa
nel,leia ,de tanta luz que, do seu !ri,!. e ,WOfll sois .... 65, eXI1lJs. se· 

'd I •
cimo, o coração lI1alS escren e. a nhoréls; ê a mulher brasileira. com 
~~~~:~ig g~~~\r~6~ri daeo ~Ul~;(l~~ ~o~l~r~~f~Ç~~) l~~~l:;~107~aç~e ~e!:;
de g-randeza e de triumphns que oiierecer {In Tiro ZZÓ O l~al'O sa
desse novo monte Nebo se des- zradn <I CUitl sOlllbra se a;rllheltl appareclmerlto {I luz da publlCI' LCI pertenccr. que a cumpram e 
cortina, JO Illllhóes de peitos palrioticos, dade. O Estada, em hornenug'cl11 fds~m cumpnr e g-u(lrd~r tão m~ nos falia com ;t \ing-uagem da Eprimeiro numero do .Iornal A 

O jl1~uUo iund1'lmenlal dessa ex- prcmt!nt-:es di! enthu5iasmo e 'ior- élOS Rrallllcs f.lctores d'essa lei, ~~~;lmef1te coltJ(/ 11 ellel se con- bondade e da virtul e, sobre o es- ..,..UC""fa.,.'.,.""""""""""..."""""""""..... 
celtente creação de Pedr~ Lessa titicatlf)~ de fé pelr), 50er~Llil1lelltn estéllllpa·lhes os fetr~ltO$ e dll a '. , , pimo religIOSO dos seculos -= 
Mi~lIel Couto e Olavo Bllac,.que dayatrlil exlremecldil. , seKL,lIr o sculc,xto:, , O S,ecretano d9 f.stado dos Slgillnol-o", Clovis encantado pelo sent!
é o pregot:iro da sua gln~10sa f.lI \'!)S a~radeço, ~1I1has, se- E, do theor ~egumtt! a lt!l, qUI:! Neg-~clos da AS{C1cu!tura, Com: . . . . . . . . . . . - mento dos seos leglonanos que 
s::randeza é do seu esc<Jpo Vicio- nhof<l5, em l10me da dlreclona do abohu a escraVidão no Rrazll: merclo e Obras Pubhcas c Inten· Da flore::.ta iUlP-ollentc do Nor- pedIam prosternados como eUe. 
rioso, pelas terras do Brasil. é «a Tiro 226 esta J<ldivil silcrati5~í111é1 Lc!; n, 3,353, de /3 de A'laio no dos Negocios F..xtréll1,(!'eiros. te á fronteira irredC1l1ta da Gallia. a luz da mesma fé e a ~raça do 

~fvha(h~ç~l~ ~~c~I:!j~~netIWo~leJ~lic:~: 5e~~,~ ;~~\W1~n~s~~p~~~I~d~u~a~~~l de[)~~~i'éJ extil1cta fi escravi{üln ~u~~~r(1~ ~~~~~l~o ~~Jg~~~O J;~ ~~it~i~~ls ()~~ 1~)I~~:~~:r;~~{,~i~U~L~~{~ ~~i~~~, I:~~~ ~lSã~hR~mr.l~"~~l~~ 
sis.tencia e de conselho, de per~e- «os Andes por travesseiro e o lir· 
verança e de continuidade para a mamento por lençol" que o giaCiyão dos diri~entes e para o gilllte que élS esrrophes sublimes 
lanor tranqulllo e aS3e~Llrado dos de, Castro Alves ,t! Kilélc immor' 
dir1foi,~e{~Sr~c' il1lu,'lo vac um l11undc ~~~1~gl?1. 11110 mais dorme: é re
deL/rab"alhn, um aBuvião de ener· Meu~ iflVctls "atridos, recehei 
gias, um despender de actividades esta bandt:irél. h~iiéle e~le symho'
Que, cerlfssimamcilte, translorlllél- lo aUg'llstne ~uilfda~-onoescrinio 
rá 'o enthusiasmo que lavra p~la lIe V05sa~ <l1JJ1as, SI a:paz fel lei· 
Nação em sementeiras prodi~lO' tarv-()s COI11 ;1<; SU;I" excellencias, 
sas que flo rescerão, um ui'l. em no decurso da vo,o;sa, vida, : lotl
){randeza, ahnegClS110 IlfJbresa e véle ess.'1 ),!-ra..,'a e cultl ..... ae o ampr 

vi~otf~a vae n:alisando setJ ~~~s~g!['Ji~r~~I: 1;~i~;~Ç~i r~iI'l~~~~lo S~I:(I 

ideal soh ,I eg-kle dos nomes lTlili'i prema raiar c as vozes da Piltria 
aUg'lIslns e valiosos do Paiz., vos clJan~are!ll H;J ~<tIl1PO d<l hOf~-Ella tem procl1r<1do com lima ra lembrac ,vlJs {!l1t~n Je ,q ue l'S' 

~~~~~e:e<It~~~e~i5tll de todo o PO!]· ~~i~l~~r(~ ~I~v~t~~ro 1~~~~~:~I\)~'\(j ~l~ 
Illanler. emlodn o Brasil. scm· 1~(lIn~II::': li vossa Cor5l,~~I11,élV~S' 

pre um estado eificaz. a idéa da 53 dlgmdacle de blil~l.!rlrns l'~I:~e: , Lt 
Jnte~rjdade da parria re§llisCldél na ~uc o defen(!;I~~ ilte..rl IIltlllHl 

~I~ii~~;;:nr i~3~~~I~:l':~*~~~~fi âg~~~~a 'sF~1~:b:~iS'iii7P;\~i::)~~:i,,~
qüe assoberba a lodo aque1le que. o hymno d.o BraSIl. 
reileete sobre o nosso futmo,des' Jurae ass,lm. ,
membramento pela falta .cc1e Eu vos JUTO. 1l1111has senhora~, 
intensas correntes de apoio e de por elles e por t~llJ()S os .hlaS!I,el: 

:á~~~~~~ in~~ald~SV~~~i6~en~~I~~ ~~(ra~gerej~~ri~a~\~~I~rSe(~~ns~ogl'~ 
falhas de direcçàes publicas, eles- çôç,s.
valOrização e indifferença quasi Eu vos al!,'lddeço e cOllvldo
~raves: vo~ a todos a entoardes, em ho 

I ' mena~em d este soberbo lHI'd 
.....u garlsar o ~entrmento patno lhão. o h)l11no dil Bandelr,,!>.

pelos elemento~. H1strucçã? DT!
mana. prolesslonal e militar,! ---- 

dar combate ao analphabetlsmo O \CCOR ().) I 
Dpr meio dum D!ofessorado efh~ l r 
CIente e edoneo, ao alcool pelas __~ ___ _ \ 
ligCls. de defesa da dlgmdade pu- I rrole l'l\mma de 1!l'es Bttl'l'n 
blica. á vagabunda2em pelos pro· g S 
cessos de correccAo e trabalho~: RI 2-0 d C ê f) I 

tudf') dOI nossa hlstorla «que é <lCCOIJO, para a 50lucSãoda ques' '-~~!3rsJE~Ji"3{ô3 11-':' IElS QI;;3-"1_1 Õ!9E3r-.;j ~~{Idrs de Relms; da prece de ~aça_r re~sllsSllada pelo ,tI11Sr 
limpa ~ n~bre», creando·se o cuI· ~ãO d~ IUIlJtes, trcuá perturbasõ~es ---- rio~~sddov~~:I~~liriis~~gl~l~S~~~l\~- é°t~doe~~:T117~b~~rit~feoa~uue~n~ 
to do herOIsmo: fundar linhas de a or em no mumclpro por ORO O BSTA ()O I Assesrurando o nosso inabala- sobre as legiões de ClOVIS S<I' dos JIlomres, batendo·se peln Ii
tiros. b<\lathOes de escoteiros. quererem os seus ahltantes j)as· vel empenhode proseguuna mes' cudmdo o coraCio do pnncipe herdade humana 11 
co~panhtas patnc,ttcas,-o que Im· tar tfara a }un sdlSao de Santa ma altitude calma e reUeetida que guerreIro' sllr~e o tnumpho o pa- . • . . .. •. _ . , 
porta dlz,er trenar, amestrar a m-! clt arllla ; Entra hOJe O Estado no seu até aqUI temos segUido, contes' ganismo'é um sudario de 'treva, Cinzas e mmas ... do tlrmd

fe~~~!~I;g~o dd~ h~~s~~~mes pe,a tas r~'cebeu tele~~am~~ de ~{~~~:I JJão Ci\€SPO 
desenvolver o clvlsm~ pelo es- Barras. dizendo que .t sancS'ão do 

tancm ~ a mOrldadf pa{a p~leJa: 
rem a oa pe eJa. orUlcan o'a!) 
com a fymnas~lca sublime do ver
dadelro pattlotlsmo: cultuar o pas
sadn confiar no presente e crer 

o tLllur~.
IlItenslÍicar por todos os meiOS 

o culto da ~atrJa. -lavrando .!l ai 
ma do Brasll_, essa alma Que an
ceia, que vae reagmdo, que vae 
vencendo, 

A lei da líberdadelª~i~s ',\B~h~~d~:~I?es, 


P,lSSd 1JoJt! 11 21)' anníverS<1T1o Art. 2.-R.evogam.se as"dispo. 
da IHol11l!l~aYãl) dei Lei Aurea. posições em contrario. 
~g;5é1 e~~I/~~:~ll ti t!SCrélVI

'd
ão na 1 Ma,ndo, portanto. a todas a,s 

Cnl11chHndo (l passagem d'esta autondades, a quem o conheCI· 
data com o annrversario cio seu mento e execusão da referida 

Cinzas e ruinas ... uma nuvem l/()()-:-:-U BlsP.o do RIO de Janel

~~ f~r~ t~I~~~ci,~PJO~ã~u~~;~t;~~ ~u~~J6c~nJr~ 1u~~:~aa {~~~71~ ~~ 
ta da kTandiosa Calhedral da Ar- Me~mo D~us. 
te e da Legenda... 1!85-E. nomeado commal1dan

Após vinte seculos de luctas, te. do Regimento de Il1fantena de 
martyrios e apotheoses, renasce Lmha de Santa Cathar!na o coro-
no seio do Catholicismo, condu- nel Manoel Soares COimbra. 
zida pelo atavismo protestante 18t2-Pa~s.alJl por Garopaba
dos Grãos.mestres Te'utonicos de duzentos ml]lcJaIlOS para comple
Brandebur~o, a heresia iconoclas- t~r o effechvo d~s tropas catha
ta de Isaurius, derrubando as nnenses que de'-,'IaIn marchar pa
ima~ens,destrllil1dootemploeafé. ra o sul. _ '. 

Cinzas e ruinas ... mas. no en- 1846-Sao creada~ as treguezl
tanto. o corpo mutilado de Jesus. as de Garop~ba e S. JoaqUl.rn. ) 
na plenitude gloriosa do Perdão, t874-A lei n. 732 auctoflza o 
ainda se debruça do 10po dfrro- ~ontr.acto por dous. annos para a 
C(ldo de um <lUar. paHl a alma IlIummação da Capital a. petroleo.
dolorida dos~hol11ens, semeiando , 1882:-Failece na capital o ma-
a VicIaria pelos Templarios de JOf LUIZ de Souza Fagundes, 
Deus11 t 1888- Apparece na capital o 

Que' ~;'J~istori<!' nos bl!e a~ófa.ior!1<l!)llustrado e critico "O Mos-
pela voz mag-estosa dos Sacer- qUIto. . .. 
dotes;jjusta no conceito,' sobera- 1902-~m L~~~s Im.cla a publ!
na,no~designio dos Prophctas. ca~ão o Jornal CruzeIro do Sul". 
. . • • . . , . . . . . 

de~OYSe;~i~t ~~~ ~:~:~led(~r~~: !813-E' l:r~~~~d~O em Brig~:
cio: o mag'ísterio Divino e o res- deiTO e nomeado Chefe. do RegI 
peito d6 Templo. define-os o j)- mento d"e Santa C~thanna o co~ 
lustre pensador catholico. COnlO ,rhonell.lEocé ela Gama Lobo Coe-
a verdadeira Ordem Social, de, ~ ,( _ .a, ,1,'n"f,'v,"lnente ,'os'I'ful'da pela Igre~ 1,0,70.-, Inagl;iléi·se ná LH).!;ulla um

ch fan p bl
ia dos Apostolos, que é a sabe- a _ z li ICO., . 
doria do Espirifo Santo. guiando 1~/9-v commerclO da c~p:tat 
a alma humana para a liberdade e[lvla uma mensa~em .de a~ra4e-
e a justiça, clme.nto ao Conselheuo Silveira 

PosteI, cuja bondade pastoral, (ele Souza, por. ter ilpresel)tado na 
tem as irradiações da fe robusta ' amar~ o pro)ecto de lei para a 
e combativa. historiador esc1are- Immedmta construcSão da t;:str!l' 
cido no pensamento e na forma. da de. Ferro Pedro l, que h~ana 
nos desvenda então. posterior· esta ~ldade a p~)fto t\le,gr~. , 
mente. a g-randeza de Reims e l~-:Na capital e d,lstnblll.90 

no Brazi1. ~estade o Imperador, fuga impri- do Il11perio Romano: ergl1endo-se to Apostoto de ~eims, Que lhes 
A PrÍl!ce%!~1 Imperial Regente, mir, pUblicar e correr. dgCr'o'''s~l1oIrIC'II''~SSSI)'rl,c,'sS,._ If(,·IIÇc:ose'etlz',~s,r ~eo' dBearpr,a",'somasosce' '. s"'·II!(I,r,aOur:,'.I',,',',',c,:Ç!O cda~ 

em nOl11e dt! Sua Magestade O D' I' P I' I R' I ....... _ ... d\,.. 
Imperador. senhor p, Pedro 1.1, Jan~l~; ~~ t~ ~c~oM~i6 de 101~ apa~a,a",i,:!,',Fl""g'lu,,<;,,','re,irl(el I~llc~rov\r\c:,(,',tém, th~~I~vellciounou_se que 5.er,'," De. 
d" ~{jP~~\~~ll[:e t~.~IA;s~~lbl~~d~\~~ 67, ,da •rndepel1denci~ c do Im: 

Tal decrt:rnll ~ P..Ila sélllccíonH 11 peno, 

Lei se~uill(~ :. 


Ar!. I,--.E.' dec1annJa, extmeta, PRINCE7.:\ lME'NRtAL IU;n.gNTK 
d~sdc 11 data t,le ~ta 1~t!I, li t!scw· 
vldão 110 Hr<lzlI. !?oc/rigo Augusto da SiNa 

!..§.!. - • -.1. --'.'~....... ~. ~.IEJ --,. -I.~~. "';'l.f~.E3. '~ 


: •• : 

:••••:!.~'.~.~,~Jjt.-~~~~~.-~.••~,!.•••~"!.• ~~~~.-:• . ~-.'~~e... 
11:1 1'RBZB De MAIO ' 
e l 7:-0 ~-:-- "~,"'.-:;::::::-- .--' 

i! \"",,,,1,,,,,,.,, " ",I'j"",. I'"' li..",·" ," em ",I",. ,:1 ":/lRnia ,fJl'·~lfl;f, lit;rr .. ,~Ii lJr. Il~·Srllhrll'!"1 11111 

: ' ~:::"f)/::rr;~;~,:~II;,.';;:;;::; ;:~:,I;\r:"';:;,':;;~~;lrll~~r:',:'~;;u.. 
:r 
•• !.I'TI'! ... Smfl'p.'h r "'lrI""I. ;~N"I/..ilí dfllJ I,PlII,~

i: ~f";,~',:;:, r~, ~;:~~~~~:i.~~':~ ~/1~;;;I;~~:,S:';~O~,~:,:';:~.f/" f 
-I () UPlrlIIU"f) ""II""lm' dl/X I/IwlldTwx (ll1!r",,.1:1 
I: --rrl,,-. ~ rQIIWW!I.JIJ wllmHJP (r~ /,11/11111 d,/ ~ell:fllll 
l-I ~ ~ q/l(//"II lIt{lfl"(I Ití 11111, '111" "Anç/Js, '1111111'(1 
. , (,"11" d~ I'TI/III0 flm,I" '" I' r/luln //)1 ({fi, /!l/fll(/ I1:1,el 1're:{ /lI! Mwu J~~CUJfI), '" ""/111/10' IrUN de/iC/l"f/f , 
le ,},J/llem/II". M:/11 ,,,"/1':/1, {/ mllO/(f R"C/('~S(f/ltll,
1:, T" ' /,!!'/I 1'11,., ""mtl" /'~CI(IH~If"Q I 1:.',.p, '(//Iça t 
I: 
1. 1 
J: I 12 de Meio de 1911le\ 

"- ... ,.
th~JI(~~l~);c~",,~:;:,C(~~~ rc~li~~j~, P:~~ l~e~f~,,~~~ja~~ ~~~:~:~gr~i~\ i~~:~ 
messa lIorenlc «ús prophel<ls: 511r· g!nação elos Francos com o Di
gc o Impcrin adolescente da Fé. Vll10 explendor de Deos. 
que mais tarde Carlos MaKno Adorn,ldo o templo de iillissi· 
cnnsal!,'rari<l 110 Capifo1ío immor~ mos broc<ldos•. de purpuras cru. 
tal de Deos, dcntro das abobo· sas, ,miem c)'nos 1111111<1 1HZ per
das Stllnptllusil5 do Vaticano. sob !lImosa de ess~nsias raras de mo

<I ~~!:~~~ ~:I~I~1 ~~~:~:Po ... e I)eos ~~v~I~~~~ <;~l~I;~:~~Ip~'~ ~~~lfe~i~: 
como pelalOf dc allíança. conce- nano;;, Iodo () aroma celeste do 
dFecl<te "'lo0<:II','oiap'era"o,ill,',Polall,'I,a,ç,cArO ,'o'a. Ba,poltbS~lnO",I. ",'1',',' C,""I"cos c ,'", 

. SI .. 

f(~N~~ JeSi~~~eR~I~freVisão i1pO~' ;~~~ie:~Je~:~:~me t~~fl{iilll~~~~~.s e:~:~ 


Como tel-o'ia escripto ChaJJ4 quanto o ét!)ostulo un~e e B'IIHi
leatlhrian(\; Clotilde apparcce fles- sa, e?,hnrlCl c cl!olil; porque iI 
se momento historico, cheia de éI~egna. do christianislllo não Cã

~~~f:,~~d~~!\:~:~~d~'~g~!i~~~;J~~ ~:~'i,rl: (1~1!=:~c~:: ~~:'::'::O I:::: 
francos e ella mesma. rainha e hvo; adora o que Ql1ellnasll' c 
serva, ~e envolve na aureolaada· queima o que adOlaste .. » 
m3ntllla do amôr e da esperança, ,'" Fóra sagrado ClOVIS e ti 
sonhando Deos e o Imperio! t., •. Cathedral da ílfle e dil le~el1da. 

vi;~~nçih~g:e1~0 °a()~I~~~~~leC~b: ~~1Ij~~~~~1~~~rgSI~elr:r(~~~~1 ;a~ 
bre os {lovos Invasores do Rhe- ~os, oulrnra, sobre Jesus P. a (131· 
no matizado de verduras e da hlea.. _ 
Galha fecunda e recortada de um- RClms 101 bC,1l] <I Trallstlg'ura
bTOSOS valles!! ção IJIVIlIct do I habOl Ilil terra 

era a mvasão allemã que 11 pia- ~rol11ettlda do Occldente c São 
nma monotona, estcnl e trla da eml o apostolo tardIO, que do 
Prussia amda I1lculta c QUílSl neo- erbo Ardente, g:uardnu il tradl4 
ilthica, lançava pelos recantos sa- cção e o fuIg0l 11 
grado, da Germam3 ideahsta, po~ A ClOVIS concedeu f) Papado
luindo o encanto do::; Oeoses na-,~donoso d4c. Anastaclo, ,\ prote
tunstas e o mysteno das Walhs I cção dH fe, emQuanto Relllls se 

Não permith!l entretanto a C$- perpetua lia lustona dos seculos 
trena aidente da Fé que o' brado, vIve no pellSdmento artiSt1l0 d,; 
sacrilego dos Wltlklllds saxões,'snCljdad~ cítthollcél e hei de sur
ec~oasse sobre as co1l1l1as enfio- i!lr ~~ po, d,1 g~erra. e Lia recor· 

terceuo anno de eXlstcpcw, cer.! samos. mUlto agradecidos. o explende o sól e cahe a ,Noite mento baIxa nesta hora. sobre a 
~ "fl'fl!e--nrnmrs-ter eSQllCcldo nem Inosso conheCimentos a todos dos Deoses!!.,. escu1tura ma~lstral dos pOrfICOS.

E maiS. e .1 mUIto mms se pro- [que a O ESlado têm favorecido Estavamos em 496 ... sobre os as decorações formoslsslmas das 
põe a LIga da Defesa NaCIOnal. nunca se desvJ.luo ôaquella dl- com o seu apoio malenal e mui' campos legendarios de Tolbiac naves, os el,cslumbramentos ôe 

O seu convite é !nClslvo' Rna e 11(!,bre Imita de condllct~ to especialmente aos que nos cahia amorosamente a Quitação d~ uma arte anhga de Quinze secu
«Venham para nos todos os que traçara em seu nrtlgo pro [têm animado e encorajadO nesta tarde estavam redemptos aGallia los; a tradlSão Immortal oa Fé,

braSIleIros Que sintam dentro dos ~ramma lucIa fallgante e mgrala de orieo' e o Mundo e as agulas da vieto' cmgmdo'a: a Cathetlral de ClOVIS, 
seus peItos o Brasd I,. f Disso é fiel garantia ~ valiosa tadores da oplniAo publica,-uma fia azas distendidas pelo rubôr 1105 herculeos e potentes brasos. 

E a Liga será uma força deh- sympathla publica com Que tem das mais difficels sinao a mais do' crepusculo, iam annunC!3ndo com~ se ella fosse o relicario 
nlLlora da zmndeza da PatnJ. elle sempre contado, em todas tiS espmhosa 'missão no momento, pela clmstandade. o lriumpho 1precIOso da França' I' 

Laercio Caldeira, occaSlO.s, de ,ao presentean!:uslia, ' e a Fé", ' lolasco Vertia 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o ESTADO--Domiogo, 13 de Maio de 1917 
± 

Bemdita sejas, billldeim .do

iBrB~il~l!dítü seias, pela 1ua' 

; bellez'l! 


I ' ÕI~a~~lfr?e ee;[~~~ld~~H~, es· 
. lal<ls{a vir;:Ição,espalhassobre 
. , nós um C<ll1to e um periume: 
! f porque .a viração, que te 
, I' agita. pas5011 pehls nossas 
! florestas, ro~OIl ;:15 toalhas 
: das nossas cataractas, rolou 
I1no fundn tios nossos g-ro: tões í.I~restes, beijou os pín·,Icaros das .nossas montanhas, 

e de lá trouxe o bulício é a 
frescura que enlrev<I ao teu 
seio ci:rínhoso. 1::'5 f~rmosa 
e clara, graciosa e sugg-esti· 

~ va, O teu verde. da cor da 
t!spef<lnça é a perpetua n10~ 
cidaJe da nossa terra é .a 

; perpetua mej~uícedas opdas 
mémsas que se espre~tlIcam 

::~;I;~e~~~:~:~::ffi %~~ 
\Ias nossas seáréls e dos 110S5S0S 

: / 
..:cf 
-
-
-
•• 

",onhos.l1ume da lartura e do I mmés, e sobe o hynlllo sacr<! dlflglf o noticiaria ~,m Uma le- e apiedado detantabarbaria. L g I .. 
11or, fonte JIlxegotavel de alento de todas aS nOSSdS almas, reso veza, uma elegançla de fôrma a Mas a data abrea surgira, ven !ll~O MI uer e C'rItlCará a 
de bdlezél O teu azul é o céo ando o nosso esfor~o, o nos~so não perturbar a voracidade dos cera a cívílísação e a justiça. oplDlao dos que querem ar
le nos abcl1~na. mnundmlo de pensamento e a nOSSd dedlcasao. besbelhotelrosjdestnbuir, nasec· E pelas portas das humildes l<lstar o Brazll á mlseria. 

• )il lheJfé:ls oflllscantes, de luare~ voze,s ,aliaS c?ncert~das, ~~I que ção elegante, os quaUficatívos sen;alas ';ia5, um grito vem sac., 
i~;,gEn~ fe~If'C:~~;:II:6esd~les~rt~e~ ~~Jg~sda~~ ~a~:~~eJe bSOl~~a O~S~If. a n1\o deixar f'p.rder o $otet!o t e elidir () negro que ad?rm/?c:era I . --- 
nossa hlst0na: as nossas tradi' vos das locomotivas, o retum: o iom~o dos tenteress~do~, ~ J' exhaust~ do trabalho fatigante. ! Nos grupos LaUf'O .MvUer e 
S'ões e ri nossa cOl1finl1~a, as nos bar das maclllnas, o ferver dos eo re a ex enuan e que n o a a O bOI humano ergueu-se em S l" d S ,. ho 
sas saudades e as noss<ls ambr genhos, o clamor dos smos, o a todos. sobre-salto. O que seria? ! . t IiCtra e Off..a reune'!1 se . 
sóes: VIU rt terra deslonheclila e cJallgm dos c;aTlI1::i uu!:! quartes, Nisso esU. o segredo do jor- O troar dos rojões falj~m tre. )e, ás 12_horas, os SOCIOS das 
a terra descoberta, o 11115cer do o eslusJar dos ventos, o ramalhar nallsta, nisso a victoria de um mer os ares. E'ra o espollcar Caixas cscolClres, annexas aos 
povo lIldeClso. a mqllleta 111vora' das matas, o l1IurmurejO dos nos, jornal. d'uma alegria Intensa inflamma- mesmos establ"leclmentos, 
da Patna, o sOllrlmlento ~as h~ts o regfufo do mar, o gorgelo (:<l~ Ao espírito ac.cudiram·me es· vel; a voz do povo' que dava ) ___
~~IIC~:~to~a; o P~~ltrI~l1e. ~~ra Ia~ ~~e~~t~r:ia~~~ '~~~~7:~s ~;nC6~e~1 ~~!~:!:~oad:a~É~t~J-~:~C~!O ~~~ vivas á Prínceza Imperial! I 
seu fU!~f'r d!vlno ascendermn. tes do vovo, e a serena harmo discutivelmente um vic.toridso Era a liberdade, emflm, que a A embaixada C~pCci81 80S 
!l'uma e~c<lladtl_ anclOsa, quatro ma creadola das Iyras dos pu!.! QtJer isto diz~r que o seu c~r. Princeza rege~te, assígnára !1'um I Estados Ullldus. C'CIS 
sel:ulos ut! bt"IJ'J~ e de preces, c tas, f 'I b gesto nobdllsslmo de ramha, di. 
pelos sendos em fóra IrM para Berndlfél sejas, pejo teu poder; pO ~ec or~a sou e clo.m rara ma- n'um affedo carinhoso de mu,! iI mp ('nsa 
elle a y.e.lle~é1São COI11 moyida e o pela espcl Hl15a, que 110S dás" pelo e~trla afelçoal,o pe! ettamen~e ao Iher. I 

bôra surpreheJidlifo e~ flagraf1- peava as faces da civilisaçãobra- rI.mento do senador ADto 
te, o saíbo deixado pela inoo- sileira, quando expunha a nudez mo Azevedo. 

fi~~I;e ~êt:U~:~PI!:Í1\~~d:·:;;o'::,~. ~~e~~d~~~~~ ~Íh~~c~~~~p:r.~~:; de~B~el:':~i'h":::á~ ~i~~~,r~~: 
dms. e os ,rolos de fumo das cha' da. d,os glotões I~penitentes; re· do estrangeiro mudo de espanto to, eJo íarà a acção do dr. 

cullo lelllclusta das lI1ullldões de valor que IlOS IIlSplmS, quando, gosto do nosso meIO, conqUl!'tan, h Rio 12 .- Apezétl' da ve- Felido Martins dos Anjos coUe' 
hrazíleiros que hão de viver e ~OI1l os olhe,s . postos em tua do as sympathias do pt:bHeo. Eo ,negro ent~ocom~re,en• . .• '"1 'd > I b' . ctor déls Rendas estadoaes re' 
luc!ar! Ima!{t'm, b<lIi1lhamos a boa ba- Por isto todos quantos como o deu, RIU; era a satisfação intima, HIC1( a c (O oato quo co~ cCllteme te eemovid \ a a Pa' 

Bemdita sejas, pela tua bon' ta!!!a, I~<t campanha ?lIgu~ta em obscuro tracejador de;tas linhas ehor,?u, er~ a alma que s~, es' 1"( u. de tf'1' sido o (:ons~l}I(~I- l11osa. n c par 
dag~;mos em ti; por esta cren~a, ~~I~e;~lt'~~~I(l~l~~!~~ell~i~~g~a~ ~eJ~ vem, acompanhando a s~a traje' ~:~eJava n UI11 lago de fcllclda· I ro Ruy Ba1"?osa cODvJda~o :-Aclurse nest~ capital a p~s' 
trabíl!hamos e penamos, Cí!nIH oC chispa no fremito e !lO ct~rla ,alevanta~a, expenmentam, , para embaixador t'spcClal seiO, o sr. FranCISco Thc:otom~ 
. A' tua_ sombra,. vis:Jm os nos· lall1peJO dílf tua'" dobmc; ao vcn' h~~em~lí~a :~:n:t:e~do;~ ~lff~~í ~ d~pO'S, batendo no peito" j~nto ao gl,\'('IT10 norte-am~- ~~~~~: cnllector c~tadual de S. 
50S ser toes, cavados em valles tI) t! ao ~()l, . ,ç , 'tP I gritou, rwano () .JIJI'J/fI1 "0 e011l1lll'l'rlO 
meigos ricados em brenhas te' Bemulta SL.:JHS. pelo teu mfluxo c.amlnho da eXls ene a, sempre Viva a Redem tora I l ' í ____ 
cundas: le-vantados em serras ma e pelo leu carinhu, que íníltlma' forte, viril, enfrenlando com im· --. p'. l1 cuhuma allusno faz a res- - 
g-esto~as, em que se escolldem I'ão t(ldas. H~ almas, condel1sar~o providez serena 0$ multlplos pro· E sentIU que era entao mais peito . !OPENARIOS EM PA REDN 
torvt;!lins . de existencias e the' IIUrnH s6 l(llf~ to~a5. as j()fSas ,dIS: blemas que interessam o nosso brasileiro! I O Imparcial publica a pro_ 1 TRA \' P. M t;EDIO CON
$OUTOS vlrS?;ens; !lucm as nossas gersas n~ ter~ltoHo Imll1,ens!à aba extremeddo torrão. ' ;.' . r , '\ . .r 

~fr~~ral~liv:s n~s~~r~~n~~;iIl11: eqll~ ,~~;~i(~'~h:'f~~{nra eb~~zi[~Yr~I,1 :~~~ . _~:~_ A, O O~waldo MELLO IPO~J~~n~(~c~i~~'~I~:d~o~:'Dtem \FLICrO COM A POLICIA 
nosso commercio, aS?;ora derrama' r~o ln~a'~c.m élO~ frél~o:, toleran: boat.uli n.lativoH a uma em-I bío 12- Os ope. rdrius pa
das em correntes generosas, ago' w! ai ,." fOI les, flrmeZd dOS cren -- - , . . ~, . 
ra precipitadas em rebojos esplen' tes, e t!:;.ti!J1ul~) .!OS desanimauos! blllxada aos Eijtil~los U ~ll- r~~dlstas das fa.brlcas de. te-
Jidos, a~ora remansadas entre Bemdua seJas! c, para todo o UOH (I qUB p.st.a Rena confla-'t'ldos Corcovado, S . Fehx eImprensa Catharinense 
!~~V~~~~~~nn;~~i~~o(~~enla~~~~ass ~;rhlí)'~~ ee~~1!~'~~~lt:ce,d~~;~~d~;~ea 
e cle g-<1c1os: .che!os de célsaes g~andeaz<l, sobre a. def,inítiva pa' 
modestos, felizes no suado labor f.na, que . Rueremos CWIr forte ~ 
e ~a honrada. P,IZ, J:, sob a .Iua livre: Da~lflc<l, lI1a~ armada: modes, 
5~~dec6~~ne)~;J~~~g-anltl~é~;,s~~ cg!~~ ~~~IW1';;5~~~:~é~n~~~ld~[~J6a~~~t~r~sa 
tum'ultuam ond<ls de povo, e em para os filhos: liberal, misericordio
gu~ se extenuam braSos, esc es' sa, su~ve, lynca, mas,escud,ada d~
lallam coraSàe!),~ ardem cPTt::brns, energta e doe prudencla, ,de ,m~truc 


. e resfolegam fabncas, e estrugem São e de C!VISmO, de .dlsclpllna e 

estaleiros, e vozeiam 11 de cohe,são, de exercl.to úestro ~ 


so~~~~mt;S~~l~~: ~e~~Zt~~~ ~ ~;g~~~II1~l~e~~ga~~lI~al~~lS~(\~~n~~, .. 
Para que seja maior a tua a nossainteHi.gel!cjt1~ on05SO trabé!' ; 
iuntam-se, pamesma l.<!b~lta, a e~: Ih.~'r a 1l0SSH JLl stl~a t! H nossa ,
~~~~o~~) e~~r~ka~d;s~a~(\r~lI~a,e~ P<!§emÚita sejas, p<ITa todo o I 
<llviãO e a penll 'l, Para o teu re' sempre. b,mdeim do Brazíl. 
gaso piedoso, e!evp.m-se. CO~~ OIRfo nlf~AC 
uma üblata, os aromas dos Jm 

0' S, F,,"eis'" 00 Sul JupalTIanto á 
UNIAo OPERARIA 

o annlversarlo' A D AT A O sénador Azevedo vae · . ]0 ela SoeI·a]iV·

I d~.O Estado" requerer a ,inserção da illen-i ______ 
" I sagem Wdsonnos Annaes 

. Se:~a officio ingrato é o · deI Ha 29 annos, nesta datai um; do Senado . ! Annh'"erlarl(;s 
'Jornalista... grande acontecimento vinha mar., I' 
I faz-se 1.'1ister possuir qUZlida-,car para o Brazil uma nova pha- . Rio] l-Na,se::.são de bo- r'azem ~~nos hOJe: 
'I~~~:r:d~j~b :11í~~~ea ~1~! ~:: Sf vi~a, gUin;ando.o bás alt~':Fs jE', de' S'enado, O sr. Antonio â.exma sra. d. Maria Luiza de 
sístenda herculea e uma habiii- ~~;:v:~ a~na;~ia:~~ ~~~lf:!~ã~ Azevedo, vice - presidente, rr~lta~ Cto~ta, esposa do sr. Fe
doade surpJehenden.te para entre· ie da liberdade. , ~ apresentará um fequerimeo-I m~osr. J~:é da Costa Ortiga' 
ter a incontentavel creat!Jra que l A cruzada bemdita de Euzebio to pedinrlo fleja inserida, ncs o sr. José Pedro Duarte da'Sil
é o grande pub.1íc:o. ledor. . ' Ide Queiroz, Rio Branco, João AI- Annae~ do Senado, a men- va, fUllccionario do T~esouro do 

Encher quotidIanamente qu~- fredo, Joaquim .Nabuco, José do t d 1 Estado; . 

tro paginas vastas com os mais Patrocinio e d'outros incançaveis .sage.m apres.en a a pc o . o ~r. tenente José Pedro de L!
variados e disJ;Jaratados assum- batalhadores em prol d'aquelle presidente Whson ,ao Con- ma,.lI1spector de 1.cJasse da R.e
ptos, em q,uantldade tal a a2'ra- sagrado ídeal f vencia os maiores gresso Ncrte-Amer1c aDo, pe- P,~~~~?I"\ Ger'!!.~~~r::lTele6rap~~sv~ 

.da,r as maIS dt"sl1,rde,nad, as pre- o, bstaculos, trans,portara as mais dindo a .declaração de bO"uel'-1 "o"'sar'"vJoda-'o ~dvovs····SdanOto'sarNa'elv,ae's·.',
! ecç eSj s~ er IS fi Ulr o con I~gremes .barrelras, e plantav,a ra. 

dlmento IOdlspens~ve~ de modo a t) aquelle dia de festas e regosl- . C t u d vo-' Fazem annos amanhã; 

d I õ b d I b 

n:lo oUender o erntadu;o paladar jos oopulares a maior victoria, ,ons a 9- e o SEDa o , 

de muitos; dispôr com arte e ma- té então alcançada no Brazil. tara fg.\'oravehnente. a senhorit;J. Mària doNascimel~-I 

estria o material de for,!,a a at· O rebenque feroz do senhor A penas o· senador Soares t!l Rosa, irmã dose. dr.José Bap
trahl,r a atten~a~ e ~~II.mula~. o ficára suspenso no a~. · , 'dos Saotos e a]guDs cLlie- lista da R/?sab' ". 

~petlt~ da maiorIa; !.TI_e.nt.lr ,!,.u~t~s., A mão pesada da ]ushça SU!5· as votarão contra o re ue- o sr. LUIZ ~n11am. . 

vezes, _f!1-ª.!L(Je ~a1.f.6r.~~._que,.!m~ tara o pulso do carra~co que gol. ~ q _ o osr. AntOniO Franclsc!l d~ 

Cunha, .fiel ·, ~a Thesourana da 
DelegaCIa B~cal. . 

~~::;:nt~1 Amorlnl, 

Reahsou.se hontem o enlace 
matrimOnial da genlll senhonta 
Marma Machado, filha do sr, An' 
tomo Machado, com o sr, João 
t"ehx Noronha. estafeta dos Te' 
le1)a~~?5'eiiectuou.se na rcslden" 
cla dos paes da nOIva. 

VIajantes 

Acha-se n'esta capllal. (lfOce
dentes do Moura. ml1mclplo de 
'I~Jslé,cadse' SOaSnt~rsA'nnmaaJeorLuJlzoaqIUtelm,. 

Vi 
~~~!~el~aIIJ~'cal~~~~, negociantes 

- na vl11a de Cambonú chegou
hontem o <;r FranCISco VlctfT 
Ciarcla neg'OcIante ah' _Che~ou de Cont;banos o SI . 

da 80 eomwl~eil'o i{uy Bar-; C;arioC'a" depois dt' UU. mero 
bORa, procuHl'-!llO!õf, sob~é, o,fmureahsado na ~avea, tra
8R8umpto, onvll· o fOr. MlIlltt-, \'aram UIIl cnnfhcto com a 
tro das RelaçQ('s Fxtel'iorcfõl. po1icin apedrejando o dele. 
qUll 110ft dN~la;'ClI1 J'acrm)jtal~! gArlo d'aqupllc districto. 
que o HI', pre~i d('lltc da Rc· 1 Fj('aram f(;rid( s va.dcs pc. 
publiea tt'm o intuito de dar! Jiciafs t' alguDs operarios 

, . 1 . , 
uma gU'ID.de plOva llt· 8 1?IC-, ('~t('!ól por balaR e aquC'll<s 
ço ao cml1H'ute BlaSllCll'o, por peuradas. 

Hão Hahendll, pOlém, em qu('! 
npportullIdadll o N}"J que 
CIlt'umfitanc,iR!i UO raIZ f'"RI.J.\H REPAR'l'tÇOES
I Dil;HO n-a l~ (~ /Jhaucdh'rj ':.. ... .:~-:,..: . . 
(PW o ('ous(1Ihclro Huy Bar- SECRLHRI\ Ii!K\l 
bNi& foi apenas :mudado 

' particularmente f3i 3cccita\""a O dr. Secretario O~ral deSp:l4 
aauellc cargo. chou os seguintes requerimento~: 

1 -D'nhi e(, rren n boato, \'is- A.nna Harger-C~,,!o requer. 
,to como am~gos de, 8.• ex.a, In~~~~O~d~he~ou:I,lhamsom-
. e a deputaçao pal1h~ta 1OSIS" Maria José Avíla-Idem. 

O .f!}s·tad(), ao I'egistsl' O se tl .segundo ar100 de pu· tiram para. que ncceitasse Manoel Carvalho-Como rebandei,ra bliC'idade, nâlJ pó:le esquéce.'-a figura {·xtl'aordinaria. que . cssa altissima P1"(W8 de con.. quer. . .BENEFICENTE 
fi). i o illustrc contcrraneo Conselheiro ,J~ronymo Francís- sideração por parte do g:J'1 Jorge Carnelro-Envle·se ao 

FRANC/SOANA se~t~ta!2d~'i~~~D~ãjjU~~:;l~ co Coelho: o fundãdor de Imprensa Catha~iDe~8~. . : verno. da t' e.publica, . ~~~r ~~~C\;:~~~r °aer:~;p~~~a ~~ 
bandeira na pt'aç.a Deodof(~'! Por l~AO, esta,mpa u seu retrato, cor;no ,JU8~lsfllma hO- 1 Os JorDa~s nada mais adc· assmpto deste. 

Do sr. Salvador Vieira - F d S" rncn8gcrn &0 pat.rIOta que· tantas e 8:"1s1gualau88 prova", antam. J030 Neves Teíxeira-Junte'~e 
lt~bel\o, primeiro pccl'f:tarÍo O!la ' ons~c)a (campo .e '. au' de amol' deu á terra nahL I o requerimento a que.. o suppli-
I U '· O 'B fi rJstovao, na presença do . ' ' ----- cante se refere. 
,a Dlao pera"a anp - dt, Wenceslau Braz, presi- M30E~~~~~~~~~~~~~~~~', Urbano Sanes-Informe a Di. 
cente FranCJs~an8., lecebe·, d{>nte da Re ublica. I Estreará hOle, no .Alr;ar~. d~ rectoria de Terras. 
mos communlCaç:i.o de ter p China e os AOAD~MIOOS _ ,Cana/ho, a c.nçonetl.l. lIh d Jorge Knoll-Oeferido Eflec, 
tomado posse & nova Di- 1 ' '. .; BRASILEIROS ar. lue·se o pagamento de accordo 
rectOrl' que regirá os dest.i- do' Allemanha' ! com a informação do Th.s~uro. 
nos da mesm, a · aoci~Jade lm C~~'::.~~fO:J~~ba:eJo. d p M~tl~Ài5~\tlrlN~t.~A Tiro 40 d~v~~~:~ J:s~oi~ ~:bii~~ 

b 

durante o penudo SOCIal de Inville e o. aliem... A Camar. e .kln em ,es.Ao , ,"_ . , par. ouvir o lenenl: Amaro d. 
1917 a 1918 p. ues~ com~ ' n'e!ole E'!!lado .. ~eçreta o . . RIO,12·-Amaoha,JlQ T~e~-, T{ealisaram·se bontem na Seixas Ribeiro. 

Cw dos sp uint! senhores: , ~ decla'áçao, d.e guerra tro~, Padro, 08 acadeWICOB s~la do Curso Nocturn? do . 
Presiàetlfe, ~ot<é BaziJio Oor- Rl?~ 12-~ JeJ1'nal do ?om~ ' . Rlo,, ' ~2~c~ob~lam . de Pe- .realIzam uma frs.ta ~lU hO-,'l'lro 40 &8 p~ovas C8crlptas HLE6RAPHOS 
P , .' _ r ,'dtnte Fernando me?'cto, de hOJe, sob.o titulo km que a Camara dos De- meDagem é mOCidade frRU- para 08 c8udldato8 aOs poso
d~~ll~:e1l:':eotõ· .i se~rftorin -Os AlIemães em Santa putados' .hontem, em Beasão Cf'Z8, ' . \ tos de 1. e 20s. tenentes da Porlarja de8~ data remo

,. I ! Oatbarin& - . esub·titulo _ s ·~cret.,. regeitou a ' resoluç.ão Ha grande lDteresse pc.r compauhia de gaerra. "\1'6 o tel(1.gl'sphlsta Carlos 
Sa.lvad~r VJelCR .Rebel.l.oj 2 Notas de um eXcu9iooista.- que autor,7.A o governo a de- ·parte dos Bcademico.B para, Hoje, AR 8 horasrealisar~ Alber.to ~lcbard da pst.çio 
SP/l'bU't?, LeonClo, Custa ,e publica, em tres colilmnÀs, cl&r~rg':lerra é. J.lIelÍlanh•. qU? €ssafesta Be !eVlsta d.e se-ão as provas oraes pra. de JOJDvdle para. . aCentraJ, 
thes' 111...,'0, Fredel'l~o GUI- um artigo 8saignado pelo A:o ,s,.ber do ,voto da Oa- , toua .. pompa e brilho pOSSI" tiC8B dOB me.mOB candida- ficand~ sem .!felto a sua 
lherme Lenz (r.elmto), seu redactor Manoe,l Duarte; ,ma.... " popúlação cercoU o: vel. _____ tos" remoça" paro. S, Paulo: 

Grato pelo gentl1eza da elogiarido 'o de8envólviineli~ ~djficio, eXigindo a deClara-I' A uancÂ . examinadora.0 • 

communicação O Estado de· to IDduatnal de Joinvllle e dão de IIUO"''' 'e proferindo O dr, "fello I..obo eompOe-Ee dos ar., capitão .. 

spja a Utl] a~socjaçào da eG- a operosidade dos al(émâ.~é~ am....ea~~8 'aoA dépu.tado8,. Ri?, 12- De . ~&rcelon& A d~onio ~oaquim de Souza, noH~11:b~o~~oh3t~a:~ ::~'!::~~ 

cantadora (ndadtl do norte lamentanrlo que e8tes nao ~ ,t{ecela-se que dll5S0 so orlo I partIU para o Brlful o dr. capitão atirador Joe Oolla- es incumbidas da recepç30 do 

innumera. prosperIdade., aprendam o portoguez, glD'em gra••• dieturbi08, ' Helio Lob<>, ço e tenent. Rodolpbo Rupp, brioso ó4 d. caçadores. 


( 
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o ESTADO - Domingo, 18 de Maio de 1917 	 3 

A g u e r r a 	 • 
3'.' 	 1é appellante "a justiça e appeJ1a- Assígnutura deaC':oràão-foi 

:1 ' do Theodoro Hofelke. lassignado o accordão nos autos 
I Do sr. desembarllador Hono-Ide al!'J,~:r,1VO n. 17!l da comarca 

\ j rio da Cunha ao sr. desembar-I de S:)oaquim, em Que são ag-
I . . _ . Igador Tavares Sobrinho, os au-, gravames José Custodio Pece;,. 

E d I' S t C th' ) I P"fiçi;n. hulgam.,.;: fumadas MJssao russa que Vai aos tos de appetlação crime n 1091 1e outros e aggravado José felicia
( .~~err to O Ivro, ~_~_~ a anna, _ pelos ínglluH I Estados Unidos Ida comarca da Palhoça, ~m que ino Pereira e outros, tendo o sr. 

. 1 . é appellante a jtlstiça e appella- desembargador Tavares Sobrinho 
'rraDspODdo O Estrei· . I Hío,12 ' -Noticias das ope- RIO,. 12 -Telegrapham de do Jorge Nicolauj app~lIação assumido a Presidencia, por ser 

tI) e cabir.do Da bahia' í raç(Jf>~ no OriAnte -aoouo- P!Jtr~grad para Londres an · cri.m~ n. 1127 da comarca de' relator do feito o sr. deselllbarga
uo Nul·te, vi~-st;!, junto . d I lluoC1a.nuo ql1e brevemente JOlOvllle, em que é appellanle a dor Vasco Gama tendo em se

·,a~fJ qu" , no sector. n ?go artirA para o.a 1!:9tarloB TTni- ' justiça e appellado~ Julio Mathias' guido o sr. desembargador reas. 
á ponta do Leal , a ilha IDOlroo, 3S tr:>pa:J JDglezaR ~ - _ rt' Tt e outro- appellaçãocrime n.1I28 sumido a Presidencia 
dos Noivos, fresea e roo- tomaram varias' posiçOes, ~\~ :18aa.f p o l -lCO.~llt~' da co~arca da Palhoça.,. em que l. Adiamento de AS8ignahwa de 
dilhaJa na sua. verdura bul~aras nas proximidades C ~ la a p~ o genera Cl- é appellante: a justiça e ~ppellada accordão-Foi adiada a assigna
de jat'dim. mas assigos· de Kta:-.tatí, 1La extensão de xeleff, .chete do grande esta- I Maria Gali~a e os autos de ap- tura ,do acc:or~ão dos autos de 
lada [)Ol' uma histl ,ri" [. ' 1 t do maIor 1'IlSSJ. pellação, crime n. 1142 da co· Iembargos ClvelS n. 625 da co

trcz \1 ome ros. 1 	 Imarca de J.oin.vil1e, em que é ap~l~arc3; da .Lag~na , em que. éItri8tít'lH:maJ dessas ql10 	 b . I d' f 1 Cel1tro de resístl!llcia a/lemão pellanle a Justiça e appellado AI~ 'I em argante Joao. . José da Silva
pejo Sf'll perfnrne de C()lljlll \'/rt te ?/,., POli Ofl te tomado cides Nowisbey. e sua muJher e embargados 

yoée:& c s::md::.::!c, ~~ I ;;pr)lo 1 . _ I Dg sr: ' desembargador lava.! :iermiüio PillaJiilo ~ Sua muiher. 

amargura cl'1l "Jl rie um .. 1\10, 12 -De ParIs annun~ res , ,obnnho ao sr. desembar-, En~re9a de autos - Pelo sr. 

destino,ficam idealrneo· RIO. 1~ - Os s~rvlOR apode· <,ia !oi fI'30CP7.aS to~ Iglldar Vasco Gama, os aulos de ~r. JUI~ convo.cado. Pedro Estel~ 

te ímmortacs na tl'adí- raram·He de do!!'I plll1tos de ~ ~1 que 0" . • appellação çrime n. 1093 da co. hla, fOf requen~o ylsta dos outos 

ção íogenua e candlda I J'l1)()io na regin.o de VIl'Qmil. m"~ ~m, hontem a tarde,n3 I marca de 5. Francisco, em que de embargos clvel~ n. 609 da co· 


'\~' ,. - rpgla.o Je Chp.vraux, um eco· é appellante a jcsliça e appellado marca de S. JoaqUim, em que é 

dos arl'aíacs marítim(ls. IZCl'am pl'IHIune L1"IIH, tro de n'Hi~teneía allemã.. Athanazio ty\iguel Fernandes;ap- embargante D. Silvina Ribei~o
I 

Um casal de coivos , pellação crime n. 1088 da co- da Cruz e embargados Januano 
ql1e havia recebido fi , (),~ 1'If.~,'iOR.ümu~1II dl'efW'8 Viva l/lcla de arlilharias lle marca da Palhoça, em que é ap Pedre~ra de Medeiros e outro~. 
consagração deNuas 1111' I 1/'/I/f·he'l'aH 1/oite pellanle a justiça e os autos de Ad,tam~nto de J'lf,~!1amentt)-

. '- d B" t , - . , I appellação crime n. 1088 da co- foram adiados os Julgamentos
~c!as numa Igr?Ja ~s lU- ~'pl onl~ pa~a cll~n~l " llaC,t' Rio, 12 _ Na (~ll l'Va do Riu, 12 - A luCta ..lo al'- marcadoAr~ranguá em que é dosautos~eR'ui~te!i: 
lelros ou de Blguas~u, vol· lida SIDlStl 1\. ~f.l).J;I!.J vag:H~ C ' t. rU!-4 'R t.' . . appellante a Justiça e appellado Appellaçao crlm!: n. 1107 da 
vIa f~líz, em uma pequen8 furioBR.8 c.rrsciam em f'olli· m:lr:~ aJe I;~)t;:~t') ~~ven4~s tllharla O?te\'"B bastante \,1- Piovo Minatto. comarca da Palhoça, em que é 
caoôs veleira, ao arl'aial da nas d' e~puma. em mdor du . h' ,'.: va dB nmto_ .na . .frente de 00 mesmos,. desembartador appellante, a Justiça ~ appellado 
Passager.a onde o eSpel'aV8 pobre cHquife, e galgaram·· tr10e eira!'! IQlmlg8~. Cerny u Honrtohse. ao sr. desembargador Ayres Oa~ fv!ano~1 Ribeiro Martins; appella· 
orbálamo conjugal. quando lue a borda, !-Iacudindo a tr)~ C01llJlluuif'ad( riu qe"6I'a/ ('(1- U /I ". ma, os autos de appellação c!i- J~~~r;~ee~ gg~edaé cOa~~~~:at~: 
d~ repcLte e qU3sí ao ~m da do!'> f.1obrc O!i cFlpal'ct,~laclor:l , do! 1/(1 . EIIC()llll'fJ~ -i ' Im des-' ;}~~t!~u7r~~~~zaa/":fIJ:'~iflg- ~:P~'Ii~:!~daq~~m:r~~:~I~~~ra~ ~aria H~noldt e .ap~ellada a Jus
vJagcm, na altura d8 llhota, bl'amante:J quo envolviam a, 1'l(;wileulú:5 íllill/;of}s justiça e :1p peJlado Melch:ades. {Iça; embargos CIVelS n_ 651 da 
se levauta um vendaval. lha. I J Rio, 12 -- U ma surpresa Fernandes de Sant'Anna_ comarca de Tubarã?, em que é 

O t.etr.pu e~cureceU num Nem uma só p,essoa esca· 1 Rio, 12 _ O general Ca. d{l~ allomÍl.es ás posições Pedidode rlia- Pelo sr. des: ~i~~a~fi~:~~d;x~~I;~n~~ ~r~~: 
torvehobc de OUV'3S e o mar, pou á b () rra~ca Incl emente, doTns. annuof'ia (Jfficialmon. fl'ancpzas, a.o norde:,~e "de em~arga~or Ayres . Gama, fo~ bargado o Expolio de Pedro Gou~ 
de5múo~ado~ entro,u f!- rolar qm'i os sepuitoll psr3. sem- te vara Roma ql.1e foram tra.- BI-'r.ry , uo ~~ctOI' ua l~~rua. ~~~I~~t:~ad~ar:p~~lIjau~:~m:~~~ lart de ~~uza eos autos de appel~ 
em turbl1~OCB ttlrrlVelB, . pre 1l0~ eSCi\rceos ma.rlnhos. vados peqUp.noR eocontros de ·de NavarlO, . Aub.ellvo e n, 1116 da comarca de Canoí. ~~~~r~~1I ~;..63~I~aé c~marfr n~e 
. O p~trao ~o ba.teI J• canOel- Dahi essa denomina~ão aú nordpstc de Mo~j, dcfron- a,0. fl111 do ,de~f~lad~~ío de nhaf., em que é appellanle Mano- Huberlo'Pelers ~ ·appella~~eA~IO~ 
tO peTlto e lJlexcfldlvel na que , parecr'ndn jubil0sa e to do vall e de M Jncom (10m Sal~te ~arle fOI f8Cl ~ente ~I ~lves da Cruz e appellada a nio José das Noves. 
RUa. ,arte, como .sóP-m ser os de gaJIi, nâo é rn tls do que d efltacameflto ioimigoH que df:'tlds, e ,o que anonOCla um lus~ça e. para os autos de appel- _ 
habltant.:s du llLtural Cé.t.Lh~~11 um r.ano de gOÍ\'()~ ~obre foram re.pt~lIillt)8. 'lcommUUlcadO. . ' laçao,cn:ne n. 10~4 da comarca Deu audiencia c exmo. sr. dr. 
. se que são 3 bom di 	 Od franceze~ Ílzel'am relll' de Jomvllle, em que é appellan· 1..1 'd rmcn , 'Ium :i('"llLlk,hl'O t'::.quecido, 	 \ ., _ ~ ~ te a justiça e appellado Anlonio f.onono a Cunha. 
~er erobalad ofl pelo mar des·! A afiNidade da artilharia tos prlslOnmroa. Buda1 e oulros i 
dr- os primeiros vagíc10R, I V, Varzes . R' I '[' t d I I Pelo sr. dese~bargador Hono

.1 0 , 1 -:-_ t'nl CI! a n. Da. A commissâo de 1i11al1ças - 21 rio da Cunha foi pedido dia para Sob a competente regencia do 
~f€.3!.t.E3:Ue~~~~:tE3cll:E~~I:E3tSIE3:t~ mal?r, al:I1\' ldade" artllha· membros o jull!al1lento dos autos de ap- nosso patricicio maesiro João Pe~ 

riR JOI~lga Iu\fr:mtedfl .Tu- , " _ i .d M. pellação.cri~en . 1126 dacomar- nedo.ltojenojardimda praça,


T·. lia, mUllo paltlcnl~rment~ . RIC, 1? O ~ Jptlta (J f ao ca de Jomvllle. em que é appel· fará uma relrela a b ;nda de mu~
E 111 lJ uca,s I 2,800 OPERAR/OS EM ' na ZUU8 PIava , ao nurte do cl~,l ~UD1Ot' l?cdlll quo a com· lanle a justrc;1 e appellado Au- sica ,Philarmonica Commercial, 

PARéD~, EM S. PAULO ' CarRo rnlssao de fW8nças da Ca- gusto Brunes. O seu repertorio constará do 

Tril , lrlrl"ç~o rle re\t-s morlôrs \ H,io, I:? _ ItJm S, Pítulo OM I . ~ mara fO Ase compoflta de 21 Pelo 5~. de5e,!,baq~ado~ Tava~ seguinte: 
\ , :' 1 -, d f.1:' !?aid de ((\'iâes italiallos. Imembl'ofl, acudo 11111 docada re~ Sobnnho fOI pedido dia para 1 parte 
i~~ ( ' ~~~~:II~'t\~l~it~",ae~ne~ ;~ I~~~f~~ Ejlicaz bombardeio IE$ltado. ~a~~~~li~~t~~ ~~; ~~'o~o~a:gf~l; ~alkcahêhk:naV~~i~!fvar~~~~i~: 

1'ijucafl , I::! - NO!~lisou- F.le ba, eL11 lltHIle1'0 de doiH mil Rio, t2-0a italianos bom- ; A sl'ssdo do Si!flado Aranrnguá, em que é appellanle tasia, 
hojt">, com grande imponeu e o :tocentufI declararam-se bardesl'arn o aCl'odl'Omo alts. ! Vicente Jacintho Ferreira e .sua Vals::-Gr~lidão Ipor Sebas· 

d d . t' I P , I R' [2 N S d mulher e appel1ado~ franclsco tião.ela, a trllluslad",çâ,("I dos restos um I?Are e" ameaçan o In· ~Iaco.( e t\>recco, a. \erro , I:" _ - . o (ma 0, a Ooulart c sua mulher e para os Tango ~Tres Nas ... (por H. 

mortaes que e xifltiam on ce cendl.ar o Import8cte est.a· V18 de Reforenbcrg e 1- bate- ~NIBao do. hOJ e correu S{lm autos d~ appellaç:io crime n' 1101 Jacqaes). 

mitel'io pamchial pal'a o oe belcClmcnto. ram um aeroplano. lmportaoCla. da comarca de S. José , em que é 2 parle 

crotcl'io de,s.tioad o ao Oij appellante ~ j~sliça e appo::lIado Boieiro-Testa di Campagna. 


Manoel Qumhno de Freitas Symphonia-Valsa Zuleimét.aario geral, no cemiterio MlI· 
AIJrCHcl1laçâo 1lIU, nlC.'ut-PeJo Symphonia-La des Concours.nicipal. Antonio João de Bessa e sua H. desembargador Tavares 50- Dobrado-Bombardeio da Ba

Ant.ts de~sa tocante ceri~ o eX-lninistro Notas mulher. brinho foi apresentado em mesa hia. 

monia foí l'e::Jada. Holemne Do ir. desembargador Ayres para os devidos finS os autos de 

missa ante ás relequia8 a llet11ão Forenses Gama ao sr, desembargador Ho·1embargos ClvelS n 607 da co- ---- 

Comp~l'eeel'~m 8 essE',spie. Superior Tribunal de Justiça norio da Cunha, os autos de ap. marca de Campos Novos, em 0.\ operllrlos ih' lima fabnca 
Rio, 12 - O ('x·n;JIli.'1tl'O aI- Se5~ão em 27 de Abril 1917 pellaçãn crime n. t 139 da co- que são embargantes _e emb~r- de m,Ul/rUOdo!'los a ctofl todas as auto

ridades locaeM. corpo docen~ le mão, dl'_ Adol pito Psuli, . , , Imarca da .Palh.oça, em que é ap-I ~:~oas c!~e~:!~:I~ ~~~~afJ:n;~~~ .) . 
te e di!wente daH Eseolas chegou a BII I' I)(I.~- Y re~. ReunIU-se este Tnbunal sob a pellante a Jushça e appellado Ma- JO S Paul~ RIO Grande e outros RIO, 1- - - I[]fr)! ruam de P",to· 

Disse ql1c rmd<lirá ali ale presidencia do exmlJ, sr. desem :nuel Mariano Quadro e os autos .send"o seu lulgamenlo adiado por gra~o que ns ~p_era.rJo~ daReunidas, a banda musir"a l 
terminar a gU'JI' (a , bargador dT ,Vasco da Oama,pre- Ide appellaç:io crime n. 1130 da Iachar-se na presidencia o sr. de. fabnra do mUD'çoes de SCh4

Pe"i3f"'e~·(lIIr;(I, e grandtl maSHa sentes os exmo. srs. desembar, . comarca de Bl .u.m. enau em que I' sembargador Vasco Gama. hUHeburg liublevaJ'am.iie.
popnlar ,snnd\l celebl'aote da 	 gadores drs Ayre; de Albuquer- ; , 
mi3sa. () padre Cocco que pro	 Ique Gama, Honorio Hermetlo ================================= 
cll1zio beiJa OI'ação sacra_ Instituto Polylechnico f:~~~;~o d~a C~~~~aMel~~aS~~~~ ! 

rara couduçii.o uO:-J ues nho e os Juizes convocados drs'l 
Pedro Estellita Carneiro Lins, .~;j;=i~~,~a;e ~~'!:"~~.I;,~~ d~)l; ~~~;:~:er~Jr~:a,' :~:?"~~!~I:tn~~; juiz de Direito da c. malca da 

comprimento. mC'nst-ando os alumnos sem,j. Pulhoça, e Cornelio Evangelista I 

O cemiterio municipal qllfl vel aproveitamento, 
 de Queiroz, Ju iz de Direito da 'I 

comarca de Biguass iJ , e o pro·fica. á tl'es kilometro8 di H~ -o cr. Joao B ttencourt M,,· curador Geral do Estado dr ,
ta.nte d o CB:1tro da cida.dp, c,hado of,fe~eceu pa a, o,l il borat'l Joaquim Thiago da Fonseca. 
a.t;abi\ dB P"l"1!-4R.1' por !Srande ~;~ ~~~i~lr~~;~~,m ,lTtl ~ tI CO arma faltnndo o exmo. M. desembar
remodelação, tendo Silo 8U' - o sr. Nuno da Gama d'Eça gador !ir. Antonio Wanderley 

Navarro Pereira Lins, presidente.gmentado e to.:1o mUl'acto. offereceu uma estante. DistrilJ//úi{jf!8-Ao sr. desem0cC'tlpando L1:11 espaço d~ - O sr. dr. secretario do In~ - bargaJo r A}'res Glma, os autos 

de? mil me tl'O$! quadl'aiott '. ~!~todad~~~~~~~~ç~(~~e~c;~:~~l.l~ de appell~ça.o crime n. l11:i da 


. Com ." aUIt ref.Jrr:la fOI 30 de Maio o .registo geral das 
 comarca de São Flancísco,em que 

dlspenrlllla. approxlmada.· matricula.;;. 
 é appellente a jU5t'ça p. appel1a

mentl t, A. irnportilnfda. do. -A' clin1ca dent:!. ria graluil~, 
 do Bento Thom.az da Silva. I 

Ao sr. desembargador HOMo ·5:00n:;r,ooo, que funcciona sob a direcção do rio da Cunha, os autos de ap· sr. professor Alvaro Ramos. con pellílção crime n, lln3 da co 
A5VLO ~DlQDADE correram até hontem ;'2 pessoas. 	 marca de Lages, em que é ap


pellanle a jastiça ~ appellltdo pau-I Verde Mar da Esperança, em tuas ondas 

----.- lo Pereira dos Anjos , Leva n roseo batel dos meus amores, 


E:;te estabelecimento que. ca· Passagens-Do s r, ~esembar' gllC1"!J que /10 teu seio as minhas dores 

da vez mais, se impõe á protec- O CON::;ELHEIRO gador Vasco Gama ao sr. des . <::'OnlO 11m amigo, piedoso. eSl"olldas. 

Çao publica, est' actualmente 	 embargador Ayres Gama, os Oh I Céo! - docél aZlIl qlle te IIrredontlas com 42 asylados, sendo destes, RODRIGUE.:3 ALVES autos de appel1açtlo crime n. Sobrc esle ab.rsfIlo cheio de l'splendores - :5 cegos, 1022 da tomarca da Pdlhoça, em Mostra-me o /ris de risonhas cõres 
fo~~:I~~~r:;~:s s~d;:u~e ~~: Rio 12 - O cooMelheiro que é appellanle ~lIst?dia Seve- Neste Infinito Que constante sondas. : 
recfo~.ia para o ~usteio do esta- Ru,d.rigu es . Alvp.8 ch(lg~ rá r~~:oec~~~lell~~a()~dl~~IÇ"'~oa,;:~r~l~ Ah I se cu pudesse nestas agllas pura::; 

•• 
bel~c,,:"ent,., . C:U)OS r~cur!)OS pe· hnJ é á ntJlte JI) Gllal'atm· de Joinville, em que é appellan· Per'las Que a DóI' me dá ir desfiando •· 
L1JnlanOS são ,"cerlos,. guetá, 3.fim ~P, tomar posse te Guilhe~~e ~reutzfeld~-e ' ap:tel: 	 Do mell collar d' it~!indas amarguras, •· 

Ent~etanto, o estab,\·leclme~to de Sua cadeira DO spnad0. lado Hennque KreUlzfeldl,' e os • 
progride, ce,rCad? de sympathlas A 'd u d' autos de appellaçao tiver·n, 1f044 Feliz iria, só de amor cuidando, · iPor enlrt; flores e gentis verduraspor sua - dlrectnz, modesta e mor l a e aca emlca do comarca dá Lágu"It - em 'que ...;I»eu coração sereno navegando.acredílando·se por seu elevado p~epara:~he uma grande m&~ é appel1ante ·Miguel Thbmíz da : 
va10r caritativo, Olfestaçao ISilva e sua -mulher e Ippellidós Oelmlnda SlIvel,a. 
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Liga da Defesa NacionalSORon HARMONIA 
A Commi.a.aão Executiva 

do Directoria. Regional da 
'Liga <Ia Defe.a NaC10Dal 
em S,l.ota Cathllrio& convi
da todo. 08 cidadãos validos 
a se inscreverem no quar

(Narrativa de um Salgeoto) 

t.l da uuaroição federal e 
nas a88o~jaçõP8 de tiro, pa
ra. receberem a íDstrucção 
militar neces8srir á defeea 
da patria · DO momento em 
que e1la a reclamar. ! 

A Commíssâo pede tam·I
bem a todOf 08 seus patri.. 
c>.io", riA ql1"~flqnpr dAtU!l~8 eIidades que se filiem, quant.) 
ante. á Liga da Def.'•• N.· 
cionaJ, como socios eflectí..' IV(1f1 , remido8 nu beOdmerito8. ,I
! Para receber ." inserir, 
çOes, pstarão á dÍt'puI'içâo 
dos jnteressados, o Dr . Cid 
Campus DO seu gabinete d. o cOl"ru;iio de todo o ser Immatlo 

Foi ':01lfebido para ler piedade,Chefatura de Policia e o Dr. I 
Para 011, [1," e se"tir com c"rid"tle,N{~reu Ramoll no Seu e!1crip
Ficar mai." d')ce a etem o desengano;torio Á tuá Vi.coDde de

Soror Harmonia ! No hospital convulsa que o fazia estar sem· Ouro Preto, n. 34. I 
('Ta as~im que a chamavam ; vfiu- p,e aos trancos sobre o colchao, cf d' f Para da ,-ida Im ('{Ida rude Q("Cfl,W
lhe esse nome da suavidade' dul· um pobre diabo que, se fechava Segun o 18pOe n ar !go AY"I'j'II", alrar/r: dr, ímmemú,h1({I.',
C15S1rt1a de sua voz. Contaram me os olhos para dormir, cOrria 10KO, I ~ dos. EstatutoR. d. Liga T(ÍIII~ (J~ de Sfllr:açâo, d" 1J/ulI·idr/(If'.que foi um .c.abo de artilheiro, por toda a sala. que linha acaba: S80 SOCl OS beneme!'llo8 os que 

qll('m primeiro a ch2mou sornr do; esse e~pectro, quan~o a e~ offerecerem á Liga um do fIe r:nmmlo " ri" (f/feclo flUbU 'lllIO. 


ililllliúl1ic.. O êesgr:! çado, que ca"tador~ Irm:i appartCla. fa.zl.a nativo nunca inferior a . , ,
 I 

expirou jtlsla~ent~ no leito e~ cousas faes que se tornava ndl- 1.000$000 l'emiclos U8 que Si,,;! Que W1íj l eI" imi comçri.o prll frmr!.J 
que me estirei mais tarde, fa zia culo .Punha-se em arco como um , . . _ K (l,'1 ofh(IR rf(·hal' ti dfl/" do nlUllflrJ 
ve rsos, di~seram·me, compunha clown, agitava os braços sar~. fiz~rem uma. coottJbUl~ao Fim/" í,lIdil IIfJR UlII(fI"IjO.<; fr;II'Mf.
iji~;C$ , qU3:1do lhe p'!.l'mit!la o ~i"lat1O!1; rt~ man('has, encarqUl- \101('.,.. de 20~SO.OO e ,,:!lpclu7fJR 
coração. Sçror Harmonia! Os en· Ihava um nctus medonho e ga· 08 que contnbUlrem com a 

./~·' ('umo .'ie f) 1IIf'/1 ser ('n /ll p(l(ln'idofermo.~, quando ell:t apparecía, l a n!ea~a a irmã com palavr~s de quota ADeusl ete 12$800. I 

de manhã pa' a a ví;,ita, f... z;am 'ImeIKl!Ic.e, chamando·a: Iyno da 8 à. 'd d . S(i (J fi,.ps.~p. /Im soluço clllllmo/rul" 

diabruras para bdjilr.lhe a peque- saudade, maesinha, e outras co~. e~ o CODfll era. os IJOCl(lS . rura ."el/II,. f' l/11m (I/J/ II/" fII PIf.f; filho.", .' 

nina ft'âo e, fOlquanto não a sas neste genero, com um SO~rI' effechv08 o grltUlto8 todo8 r 

viafTI riso..,ha e !'ierena, meíg-a 50 na caveira amarellada pelo Im· 08 professores e sacerdotes 

co"'. .~ U1l1:t 5í' ntcl. com a sua es · palud 3m) Era uma g;ugalhada que adherirem á Liga, I 'Cruz e Souza 

pt"t ~ cnhcc inhll lom<l, cerrada geral quando o velho começava 

pelo revt lbero de linho, visilao· () k yrie. 9uanéo mor~eu, soror F!oriaDopolis, 10 de Maio 

lia vs le itos, como a Esperança Harmonia velou a nOlt~ toda e (.. I 

em pessoa, não se erguiam no chorou tanto e tão senlldamente de 1.1 1 f. 

I( ito para a or"ç:io. que todos proromperam ,·m solu. 


- Ainda l'ãa ha luz ! protesta· ços, com grande f' spanto dos en· Ptnl; ,." Olí')(!ú'a, Trwart'fI "1i::::!3=:El~!1::E=~3!121~=:!:::::~:6!§!::@::l:3:3::E::r:::!:::E:::=!C3:!3:3E
vil m qUí1l1do lh e!'i tr aziam as pri · fermeiros . As lagrjm~s, força é 8 uhriIJli o, Sereu llamoA e ~ '-'fiió'I '-leU-1J-I-'_El'_'E1(~, " _l ' E)1 " IE)'3 I· '1-ll~ ' I 1,~i. ''1 l~ . 1 
mrira~ có-"eti. Soror H<lrOlOnia confess~ r, não foram pelo pot,re I 
ainda I,ão apparecell . Era tão de· velho, Il1ns por rlla, porque se 8 Ca n os IIvepdte J-um01. M '~ 'I ça, diZ a mensagem, fallando 50- lrUJ!.ica r'-(i nilellcia da 
licad:! que uma vinlela recente boa irmã nos fazia sorrír, ..santo . I lln )agr.m ~ll t~r\ ' i\lrl'a bre o Codigo Civil. . : Os mt'l't~Ogl!C~perQr;os~entp mscída, eseondería a su:! nome de DI'.1J~! Qu~ndo chorava ~___ 1' 1L \.: I '~f ) 1 cUrge que o poder legl~ lahyo
pequenina bocc~. Mas ... os ~eus era co rro ~e nos hvessem corta· I delibere a respeito das leis com- ~ I . 
olhos.flZlJs. Parece que alOja do a dE'rradeir_a tsper~nça .. I FORAM EXONERADOS plementares nao votadas e que! 1llO, 12 - A po I CI~ tom?t1 
os Vf jO, pa'ec~ que os tenho I UI!" rn~nha. (e~ tava ~:J ~m ... ,..,. • S.!Io e~tes os principaes toplcos sao indlspensavels pan serem energlCas providenCIas .ftm 
denlro d'a lm3 como duas rslrel plena conval~~ ('enç :1) atlrahldo .OS Mr.-MI~ROS DA .JUNTA da me.sall'em que o sr. Preslden . cllmpnd~s d~ _modo completas Ide CC:'lS8rern 08 CODAtanteH 
las. E.r;.m tão grandes. que, com pe.lo bOIll chei ro das rosas, pas' l DE JURISCON~ULTOS te da Republica acaba de apre. certas dlsr>oslçoes ~aquelle mo· . met lfnrls operarlOs. resol.ven
um Simples volvt'T, Vlilm e a~a- ~elava v~ll~rosamenle tiO longo I sentar ao Congresso. numento de saber lund,co,. . do pl endu os aoarchlstsR 
riciavam todos da f'nfermana. dos caminhos orlados de flores, f{io 12 - O dr NI'o Peça. Historiando os acontecimentos A palte da mensagem referen-, t'h d d d m 
QuandO n<l sua perellrínaçãn ~a· s';>rvendo , plenos pulmÔP8 o ar . ~ ., - que determinaram I ruptura de te á situação ti.nanceira informa: lper UI a ores a or e . 
ridl~~a, fila encontrava Ilm .Ielto ~lt A I d.~s ~amp!)s. que. vinha are. j nh~, tltul~r.d~i! RelaQô:8 EI:- r~laçOes com a Allemanh~, após .0 governo Já re!'~atou lelras I Os alJiados instituírem a 
vaslO, pergunh va harmonl~sa~ l~r. o Jilr~lm d? hospital. Ia se- IterlOres, IDlClOU It Re ..:e de reproduzir os documentos respe. e~ OtlTO no v:lor de h~ras , ...... .. ; ,-epublica na Albania 
mente CI m {lS olho~ mei go ... gll1ndo dl~trllhldameflte quando, . I I .ellvos accrescenta o dr Wences. 3' ;,40. 163 e t~m depOsitadas...... Ihum id~!t! de l<lg Tlma~ ,como rl nus cle i~provi!io,c.hegar~m aos.meus leconornl'8 qut'. (.m', 8.r0U vae ' lau 8:az: . 31383., 1 in 12 - ParA N(:\V Y or J.: 
pedaci nhos de ceu carregados nuvl 'os ~or2"tIOS delrcadlsslmos, fazer no seu nlln1!'ltcrlO exo· E' t d ' o e Desse~ tttulos restam eRl dren· · R. , h d ~) . 
de chuva. Detive·me por algum tempo l .' t1 1 0pPOI un.o 'zer·v 5 ~u o he-ão 1.456.::10, sem incluir .. t~l(lg~ap aro e ,," Il um~a. an

- Morrfll? r~cub e reconheci , com alvaro- nCI80 o t< dOR 011 membroR a:overno b~azllelro re~.l:sO~a~~ 686 para o pa.j!amento j~ aulori. DUDl'-130do quP O~ alhadoH 

-·Sim snr(,r .H.!r moni<l ,á .; dU1!'i ço,. a ~ r Z da boa irma . A minha da ,Junta de .J u1'iscoDsul t08, ~:~:~O!atl:l:!erai~~~~a~es alie: sado, que apenas dep~~de da constituir~m na. Alb;.nia uma 


da. manhã . FOI c.omo um p<l~"~' cIITln"ld:H1e era gra~de ne~se tem · fazend o a f~conomj8 de ':J6.!1 P u di m("lS licen. apresentRç<'Jo, pa.ra venflcaç:lo, rcpublí ca Illdepcndent~!.

rinh L" nem um gem'do, diZia po. T'lmbem eu linha vmfe an- m s para q e pe ,se t d ter dos titulas pelo 82nco Ultrama . 

com ia~ti ma 11m vis.inho do lei· nos . De leve, sem rUido, afaS'lco ntos Annn. 1l1m~n tp.. Çi~ aoi gbo~erno occupan e o - rino. Furi(lsn e ifljrtlclijero ataque 

to vago! tando cautelosamente os ramos, r or o e ji!1 para que os nossos O ~aldo a clln500lidar é de li. aJlemdo 

-Coitado! Era tao ôllf!gre! E apprr. xime i·me . Era entre as ro· represental.ttes con.sulares pudes- bras 1.407.684 e delle tem sido 

a pequenin a mão, mu·to tremu· !!I:lt;, br:wIlS, nllm viçosn montai . sem. funtemnar alh objecto cle negociações e j~ fo . Rio. 12 O 111timo ~ommu. 

la, desappim~ cia debaiXO dos J:? Cl cemenle, vlI,ll"~r?samp.nle, qua' l . Flze~ol , o com a .declaraç:lio ram adiantarlac: libr · s na impor- niea.do of6cial de Paris AO.

Ir~ v (, ::,st'i r os. procura!1do algllm~ ~J de r~~ tos seguI. apartanrfo a nho. S~rl!ento. a m.!le que repu· de que .,quelles funcc~onarlos SI· tanda de ,,0.000. '. 11 mães di.. 

lemb rança para a mãe, se ainda folhagem e vi. .. EUa, sornr Har· dia o filh(. "aO tem Coraçã? nem beriam rt"sptlhr a sltuaçao de Prosej;!ue o resgate de letr,,~ nuncla qu.e oa a .c . 

ex i~tia. para a mulher ou para monia, a pequenina .sanla. como temor de Deus. A!!I P'OPWIS ar· Ia.eto ereada pel2: R"uf'rra, mas sub· papel da ~ quaes a 10 de Abril earam furIOsa e mfructlfe ra

os am'gos do fal lecido. : dizia o velho tambor nas suas ~ores nao desprezam 86 suas fio· s,ttluindn o Ea;CqIUlI.Uf', que I.hes ultimo havia em circulação o mente 09 francezes em Cer[!

--t' c~c1..l s(H.!o , irm5: no mun· !expan!'Oes. Oh! o m!u eoraçao :res, . t~nha dado o governo da ~e.lglc~ . saldo de 1.086:fiOO$. harmnnis. 

do não ficollc0rll ção algum pa Im'o havia dito I Erlt ella, .50ror \ __ E' I v~rdlde .lrmA. <I Brazil nt~hLma sollcllaç:lo Em 31 de Dezembro de 1916 g 

ra ter siludllde (' clle. Era só. Harmonia, mas...sob lima nOVI -E, balAnçando no.s braços a faria nts!u! !ilenhdo, uma vt~ Q~e, a nossa diviria pxtf'rn:t f'xpressa- Mais quatro avíões alie. 


-Coitad(, ! E, 11m momE'nto, . facE' : mat'1 com um stlo como c~eança faminta , '01 se, pplns ca· conforme as re~:ras.. do direito, V:l\~e por 112.332968;'113;:1\ divi- mães abatidos 

calada, os olhos baixos, rezava ' um bota0 de flor parente das ca· minhos orlados de ',"tira!!, cano occupaÇao n.!lo Significa sobera· da interna comolid:.dll imporh.. . 

intimamente pelo morto. Depois, melias, fóra do habito monastico, .tando docemente, .. para adorme· ni.... va em 8r",4.436:400ROOO. RIO, 12 -O!'l pilotos francf" 

voltando·se para o visinho: E "I aleitando um recem·naseldo. [cel a. .. ' : .:. '. Referlndo·se , partida do ex· De Janeiro a Março de 1917 Zt:S abateram mais quatro 

senhnr ... como vae? I -Soror Harmonia ! Soror Har· E~ta é a re'cord.çAo mais com- ministro al1emao, diz: foram emittidac:: ~"olíce no valor aviút:ts elle mães. 


-·Qua. ~i bom . mon1a.. ,que fazeis ahi com e3se movida de meu ter.npo.dt hO!lpi· cAprtsentando·se difficuldadel, noml"al de 17 551:305$OOU. 

- Que tomo u? pimpolho lo collo? Hal, Ain"a hoi!!', quando Vtjo por dtnciencia de n"vrg~çao Com as emis!'Oes feitas até 31 Mais /5000 toneladas de trigo

-Nada irJtlã. I -Ahl fuella sem corar, guar-' plS,.r um. des"l Irm.ãs d~ ca· tr.n!latl.nUca para. Al1emanhH, de M:uço. o total da divida in. para o Norte 
- Nada! Emtanto eu mandei dando o seio orvalhado de Sln- rldade,'!ilnto uma ·tll ·saudade d. mlndou o R'OVf'rno aprestar o "1· terna era de 881.9!it9:700S. 

a"l;ar uma receita. gue. CoitadinhoI nao tem mie., . Ique me b.alou que me ;vollo e fi· quete Rio de Ja·"eiro pari levar A imoortancia de papel moeda Rio, 12-Foi aprelJeotado 
Estoll farto de drogas, irma.! estava a morrer de fome. Ico muito te.m. PO.Sfluln.dO com o os representantes di Allemanhl' em c:ireulaçãll .I. scende a...... . ... .. na C.mar. um requerimen.

Bebi unicamente o que o ceu - Mas, boa Irma, nao E com olhar I qnep'''I, po~que julgc .UI terra. 1.137.527:7258500.. to. ppdindo 'que a Camar. 
me qu il dar. Isangue, creio eu, que te aml'" semPre ter ~ls.to :l;mei..~ e ~ormo- Havendo, porém, o governo 

-Commungastes? . rr.entam eFeançA!. E a Im. ? ISI Soror H~rmonl•.. E;hole, que de Berlim declarado que lhe erl _____ se d~rij& ~o Cuogresllo .r. 
-Qual! Isso acabaria mais de· --;-A am a? a febre seecou.lhe . tne vlo levar de novo plrl I SI· impossivel IYlsar com. seaurln . .geotlDo,.aftm de qUE; o gov~r. 

pr~ssa commi go. Bebi uma po- o leite.. .i 1i on~~ est,!~, . p.ara !J mesmo ça a todas IS suas ,,,",~d_des nl· ULTIMA no CODsIDta oa t>xportaçao
ç:io feita com o vosso olhar, Es· - T.anto pelar. ~Iém. do lJ!llls leito, .alveli .int.me mil, sln- vaes plrl "lla~anUr I via..:em de . I cl.e mais I á ~il toneladas de 
ti ve longo tempo com o alJivio s(\is vIrgem e as Virgens. nlo 't ' ... te~: ; .• ~U 50flrer idl :! . UI do Ria de J{",eira nas I HORA t igo destinadas aos Estado9..m'..I·'.......me.1.r.i• s...,e,i.-.qUe .. .VÓdas vo~s as m;'os sobre a minha leite p<lri1 o.s pequeninos. . :. . ·B9nl~.çlÕ. : . ; . zonas interdlctas eperigoslIs, foi • r . 

fronte escaldada. Duas ~ottas de - E Mana? a nossa Mle .•I",I. . 1!! ~· . ex~l~tI'!-~ \.;c!Ibo Bonl· resolvido que o sr, PIOU fosse!. IdO Norte. 

lagrimas que chorastes mo~ha- d~? Serei eu, por'fe.ntu.'..• ...:.::...m~I... ...qU ..i. narrativa cc.nduzldo . fronte.ira m;llis pro- O reqllertme"to do senador __
... • .,. . .. ' , .f, .I ~~J ' _ 
ram o meu peito febril ; depOIS ... vlr~em do qye Mana? . ' , '. \.1 tr~~e o leu xima com a Rtpublka OrientaI. I Azeredo O '0008DO 
só a symphonia celeste da per- TIve as mmhas dUY!~I'! :~~; _ ~ ,. ; VI". '~"r~~? e I I,· Deixando-se' SUl eseol~. o i" 

j!unta que me dirigis todu " fesso, mas. respondi: .- '}'.<' ·m.A?:·,-.:,;:-: .. .. ..; transporte por mar ou por terr., Rio, 12 - Ultimas noticias, _~_ _ ~ 

manhãs: ~E o senhor como vae? -Nao Irma e Mar~. ctfoU,.:-~:.X :...:.:-.Sofor Hlrmonla? :. foi ' pr.• feridl a co~ducçlQ Jerrea· \atJ.DUDciam que o senador I Teles......... de TI"M Hllrru
_ ..•
Ora enlâo i~to não vaie mais do pequeno jes.u!. .. . .'.. ;.": < ;..:.;'ll!íjtl~ ~ . .... ' I tre,· :. •. ~ ., ._ r _ Rio 12-0 dr. Corrêa Defreí. 
que todas as beberagens que me I .--:-Mas.• vIrgem era I~n~··~! "..; ~çoilldll ,Que .q~!I,1 I tenhl! (j I~verno ptovid,ncJou ent~.O I Azer.edo nao alJ~escntou e tas réeebeu telegramma de Tres 
mandaram ~ :\ r ? lassim dl,zendo, . es'remcc~ MI . O '~q~uehu lu~-Ihe todo par: que o dipl~mltl .lIe~.IQe q~erlmcnto AO Senado, pe Barras, dizendo que a sancSlo d~ 

t=. Ila soma e passava a outro nha bôa Irma, mInha 1>.61 IrM., o . O ·"rí.~., E' morta! .;' : pessoa..de seu ~qul.to segulsle." , dmdo.para que COQsta8Re dos accordo•. p!lr3 a $OlueSto da ques 
leUo, meiga como uma. santa. vosso col.lo est' todo ~~.nc~::'I ! ~;: -P..,e de ' , u~~~..,!.! rugiu o ' pela.estrada de,. .ferro, . e com o . Anoacs ft. ~cDsagem do Pre- 110 de IImlles. tra~á,p~rturbaSões

u 
- E o senhor? como vae ? . a bocca desse d,a~r. '." . -. l . dffum,o. :'..' i de Llvrl. menta d 'que fizera.m nà 81 ~n e I tt " d I quererem os. sf;us.abllanles ~pas;"... 

perguntando pela enfermarIa f6r.: de sangue. Par-:~e ,urn:",e .. I j:lcabo Bódtflc'o, .nctí~nd() o leu possfvcl cqn'orlo Plr., • ci.d.de 'd t Wil on dos Estados da ordem· no mUn1CI~IO por Dio 
e". .. c~.êbfm'D

Junto ao meu leito, um velho i -Soror Seraphl~~" "~"';'i'oj,; ·. i .... '>'...: noite dé··l'i'.d: Abril.. UOIdoE', re .erente á ec ara- sar pa~a a Junsdlslo de Santa 
tambor, magro, .squei.tko, côr -Ch.m.m-vos! "ma.. Coelho N~TTO Reloiliiiilenle ' .po... d. iuttl, ção -1. guerra. Camanna. .de óca, sacudido plJr uma tosse -Adeus! E disse-me bahu- '. , . ' . -. . 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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5o ESTADO-Domingo, .13 d~ 11(&;0 de 1911 

: ASUL~AMERICA I NÃO HAl\1AIS SEZÕES 1Naoha ~ais anemla eOpill~ãO . 
As suas ti polices dotaes 

FUNDADA E tv.[ 1895 

Inspec!or em Santa Catharína-- C, MIRA 

- --.- --- ------
As apoJices Dolaes emiltidas pela SUL AMERICA ~a 28 ann~s 

decorridos e que agora estão se vencendo. provam a Importanel3 
a que attingiram os lucros a,cumulados e que a Companhia lem 
raleado para e,la classe de seguros. 

o resumo dos ultimos pagamentos feitos, desta Natureza 
indica, qde em pouc!'s mezes, t~1T1 :.ído p:1í{3 lima imporlancía 
superior n 90n CÜNT05 DE UEIN e que, comparado com o 
valor yara"tido em dinheiro pela SUL AMERICA, r.p<esrn'a um 
excesso de 45 f. como termo medio, c1l1"Jpndo tm algtl}lS casos 
a attingír até 60"[.', do valor garantido, 

Eis os dados: 
Valor garantido pela SUL AME RICA 

pelas apolíccs Dobes vencidas ate 
31 de Março de 1Q17 

"alar oHerecido peJa Companhia em di 
cheiro, no fim do praso 

Valor offerecído pela Companhia em 52· 

guro rencido 

1J35:000S000 

l107:!1!)!)$OOOI 
! 

1.363:<l1J0$000 

I. 

Pelas novas tarifas. adoptadas desde o inicio de Abril de 1917 
e que concide com o 22 anno lmanceiro da Companhia, as COR· 1 
diçOes gcr~:s ,d:'!'~â classe dç seguros, tornaram-5e ainda mais I 
favoraveís e su<, acceítação, por pJTte do publico, e~cedeu a I 
todos os resultados registados até agora, A SUL AMERICA, te
mette ao primeiro pedido, umà demonstração pratica, em alga
l'íSfUOEl, de lodas as espectes de liquidaçOes para as maio:, variadas I' 
classeF de seguros por morle, sObrevivencia, etc, . 

Oi propectos ~a SUL A,!,ERICA,lOdusive os sobre o~ seguros · 
dolaes, sao fornecld~s > "edld~, na ,ua SEOESOCIAL, a Rua do marmOl'e em broto .de 1.0'las as cÓr.s e espessura. Man- SERVI,ÇOS ESMERALDO. PREÇOS MODICOS 
~u:~~i!s~ ' 80 (esqUIna da QIJltanda) 0:.1 nas s~a5 SuccJrsaes e, tem em ('xposiçãu' permanente 08 mais, ~em Acabados 

g A DI EC-rOAIA , trabalh". de arte "xccutados va sua offlClDa. Possue ca
__........__--_-_----.................--.... ' talogos iHustrados pelos quac3 cx~cuta qn8csquor eo' Quereis ter saude? Prolongar vossa existencia?'4'*	 Ver 

,;,' ~ ~. :!~', ...,' . ::'. . t" ~~~\. 

E' 
 .'-:ir 


preciso que as 
senhoras decól'em; 

,Doenças do uterO 
- flores brancas, hemor· 
rhagias, suspensões, colí· 
cas, elc. - curam· se com 

A Saude da Mulher 

Attenção 
V ende-Re o predio [,' . 


3 á rua Estovcs J u

oíor e um terreoo com fren ' 

te aO I~rgo Fagund.es, com 

30 metrôs de frente sobre 50 

de fundos 


Cornpra ~se apolices do Es
tadn. 


'rrata·se com o Tabellião 

Campos Junio~. 


relaçOee, o fazem por este 
meio·, of(erecendo C8 seus 
pro.timos naquella Capital, 
no hotAI Vietoria, onde vâo 
fixar resideocia, 

FJoriaDopolís, lIde Maio 
d. 191 i. 

.,D 

Moveis 


I 

N& CAsa nO ,i 7,rua .Jvse V",i
ga, vendo se atil ao dia 8 du 
corrente mez: Urna cama de 
c8881, um est,'ado de arame 
o um colchão, tu:1o novo, 
DOIS almufadOes nuvos. 
Uma. comada. Um lavato. 
rio. Um relogio -de parede, 

~~.-:.. .-==='=~_~--=== IMei~ duzia. de cadeiras de 
Maria do Carm,' R1am, e gab!Oete. Um~ ('ama. de ftJr 

Boa H1ha Branca, p8rtindo ro para solteiro e um guar· 
hoje para o ~io de J Boeiro, da roupa. 
no vapor Itatinga, e não po· . , 
dondo uespedir-.e pe••oal. FlorlaDopol.., I de Mai" 
mento da. pesso.s de .uaR de 1917. 

Febres inte/'mittentes ePllrnieioslIs 	 I Não ha Mí.'iS Ma da ten'ª e Fra -1;,eZ,t 

., Usando o grande restaurador do sangue: 

Pilulas do dr. Reinaldo MaGhado' Pilulas Fortificantes do dr. Orth 
conhecidas ha ",.is de20 annos em todo ~ mun~~; não~e confun ICura rapida 6 radical da Anemia Opilação Palidez Im

dam com outras marcas, tendo cada caixa legitIma o Impresso. t pa]udismo. Fraqueza e' Nervosldadu •I · ld M h d I O gosto das pilula. é do~e, sendo pnrtanto f ..eeis deDr. Relna o ac a o ministrar ás CTPanças 
Cada caixa com 60 pipulas Rs. 1$000 á venda em toda parte 

A venda m S ,DEPOSITARIOS
toda . parte a 2 000 

.Ernesto 6eck 
DE;:POSITA..J:-~.,IOS 

ERNES1.'O, BECK & elA. ~-FLORIANOPOLIS fLORIANOPOLlS 
~_'-,...,...,_==_ ___= ____=_= _ __..,..__...._~_=_ _ _ =_~_====~~~ 
~ . -	 . 

\ ~ijVA~HI~I~I~ D~ M~~~W~r~nIGU~R~TUB~ B~~E~RIO PÀRQJE 
-: E-- À

. 

' ralnha das praias de banhos 
Manoel G()lnes 

Nflta ea!a meula-se lodo, qualquer I·.b',ho em 
01"01''', Im COmO: ~,u~lleos, lapides. cruzr~ 
anjinhos, vasos; med.lh!e$ e bl"lo em lamanho 
nalural. OiSI ôe de priscal habill.l!ó para o se'
.1(0 de oin.ló, do m.i. 'PII',do goslo e ,\Iylo 
Abre·s, qualqu.or typu de 1.lramoderno, 

II1HI'II10rO einlu'('gft.tlo é IlJIltOrt?do .1f1 earraf'K
" (ItRllu) " melhor o IORI" cOII~4'eitI0 


'rem sempre em deposito g~8ndA qllaDti~ade e~ 

. da America do Sul 
NA BELU, AMENA E PITIORESCA VILLA DE 

GUARATUBA 

A Empreza te," montado um Hotel Provisorio 

para a la Estação de 1917 com todas as 


exigencias da moderna, hygiene, maxi
mo conforto e excellente meza 


IcomrnendaFl . .Encarrega.~ae de (,rgaoisar plantas pata 10# VO~!!o filhos f'Jrtes, robustos e sadios? Comtemp'ar bellfz'Is 
vantameutof' · de mau::oléos, estatuaa para. j&rdina, etc. naturaes extraordinarlas? Encher vossos pulmõc!; de nr, pu
Esta cHficina c 1\ uuic!l no g'cnero j neste Estado, qne rissimo do Atlant ·co 1 Re8pirar o perfume salurar e agrada-
9/'ttá habílitada a üxecutar a8 mais custosas concepções bd'isslnlo da floresta I ... 
de al'to e lu xo, Recebe encommendss do ioterior e res

pODdo a qualquer cODsulta, Não teme eompeleneia tao 
to no~ traoalhoB çomo em preço, Visitem a 

i Nova officina de Marmorista de 
lY.I:ANO.E.L GOlY.'CES 


J\ua Cons~lhqíro· )vbjra n. 72 


St•. Catharíua Florianopolis 


André Wendhausen&C. 
ImportaçAo -Export!'lçAo 

FLORLANOPOLIS SAN'I'A CA1'HARINA 

Secçlio ,Ie fll:t"f1d as, B.rtnllrlnho, 1,a!udllllas, Atc,-SdCCllo de ferragAnI'l, ma
eblUIlS do t.t da r, ospoelo, h18trumolloos pllra 1avIlura, motores, eto, 

Seeçli.o do 6StlvüII, "(>roll'.ono, gl!o&ollna, 

Deposito de Carvão de pedra Cardiff e Americano 

AGENTES :rv.rARITIlY.I:OS 
T'rapiohe de at"aooçrio de .vapores f:' ,t,!to i :J!j COI" 

armazelUJ para cargas 
Corre~po",1 on teR de div81'80R UuneOIl . nl\cjniullIh ~ flstrangeiroa 

OORRESPONOENTES 00 BANOO OE NAPOLI 
Remessas pare e Italla 

Vendedoros doa automo"eis 

Tratllm da cobrança de ordensdos, oont.a8 tepatti '; -1t,~ tld.." PllhllelL!I, 
t.lradas da Oalxa Eoonomioa. juros de ILpoli,),.~ e II1vlJoodo/ll . 

EoelLtrogam-so da acqulslçio de quaosquer mR~'rlII'Jll J'arll emptoza. 
indnst.rIR$., redos de "Rua 6X1{Ot.toS, lnllt.allaer..." .. 1"otrl c"fI ota. 

.. AT1'E8ÇÃO .. I 
r 

- -- •• 
Economia para os NA GERllNClA ·DESTA FoLHA 

Aos banhos em Guaratuba 

Avisos aos m. Romeírosà festa de Iguape 

o luxuoso vapor cOyapock" partirá (lc ' 
Guaratuba fi 31 de Julho passando ell1 r~lIa- I 

n~ J~l~l~~;2V~fiél~f?astl~ ~~nm~~~~~~e~O 1;~~~ i 
Onoratuba escalando por 19uape a 15 (rc~'·es· II 50 do norte). Viagens excellentes e ba~lallte 
commodas aos srs. Romt:iros, 

Para melhores mfornwS'õc:s com Alcides Pereira !II em Gumatuba. no Hotel da t:mpreza - - II 
. .-- -..---- --_ 

S(3E1EJE3El3EJS. 

VIna Silva de Oliveira m 

.. uaB pequ~nas casas uf; lor de 50 réifif Isitas, memoranda, convites" im· -" Mensalidade -lO$OOO:' . :, 
madeiras, por preço muito R J -. P' t 19 ,pressões de boletins, programo As aulas abrem-se a ~ de. FRlTZ SORGE ." 
uomloodo, 8~tas .á :ru8 Du... . .u~ oao ~D ~ n. , !~:~tgse J~t~~s~~~~t~:s gar~;t~~~ Abril prClximo, '_ , \:. . :_ .' 
arte SchutE'l, com 12 mctro~.. _~'., IT>~rticipas~~s.. .. ' ~ ' .. 1·' P r,o .1 p. s So;,:'c I!: . f!.êll!1.'- ' : .·PH0-TOQRA~HO : 

de !rente por 82 d 9 fuodos. - PUDIMPO' DE AMENDOAS ~ l :t ·:! \~ !~ ,mino J~,.ê". ~'I'!"'~n"fl ~'JQu: : Ex~uçao perfeita e-moderna:' . • 

Trata-se com o sou pro- ,. . \, . " ~ ., . . , . . " : , :911t, Là~r"" C(!!,I..,.,.;. AIHPh,~ : '. . . ., ,: 
prletaro .á .rua. Joronymo CurtculSaaopaladarebratJda .. 'PÚO}M.{'O' De8ÀUMLlfA loqujo. d~ Carlial~o e ·..4" Ra-,:' Rua' Beorlorp n. · 16, '." 
Coelho n. 2 nielití aroinatlc. $alJor de/reado e agrada".. mos. . ••••••••••••••••••••••• 

fumantes CONTRATA·SE QUAl,QUER Habilita0:; Re ..lu01008 pa- li] ili 
HERVIÇO OONCEnNENTE ra a matricul ... nos cursos m 8-5-1917 li! 

Fumem os espe,ciaes ci· Á ARTE TYPOGRAPHIC;A ue Pharmaci.8, 9dontologia, m2-8 m 
garros Havana, LeAo e C?wmercio, Agrim,ensura e: I!l ili 
Palha Serranos, que aão COMO S;_JAM:,... · . lItJi?~f!,m ~ ~o ,InstItuto po_,.ao..............I5I_IEIElEI. 

os malhore~ e ('13 mais ~couo- . ' ytêc ICo ,e pa.ra. os eoucur . 1" 

------- . . . d t .. 1 Impressões de lolhelos, talões, sos de F"z·'l1da Correios e ---.....
mICOS, P,01S, es a car eln· enveloppes, cartas rubricadas, no. ' I 
nha contem um vale DO va•. tas para cobrança, cartões de vi4 _Tel.RgraPh.os. . \•••••••••••••••••••••••• 

E I!l 
Oodofredo de Oliveira m 

commlmlcam ás ,,(lSSÔII~ do •• 
SUM folllLçij. fi de am 7.lI!te, o UI i 
nllsclmonto do sua flllllllha fi I 

Elln8h m\ 
m Florlan%lis, 7 de MaIo de 1917 1111 

: • - Iill 
.Ii) , - " Iil' 
.ElElIEIIEIElElElElElIEIEI·1 

Irene Ouarlo Silva . m 
Nabuco Durlo Sil va IilI 

li] communlcam aos sells lliIrrnlfS e ~ 
·m pessoas de sua amlldd, o n.sel- m· 
li] menlo de su, !.Iha m 

MARIA LU'lA '" 

. ------lI 

.e 
\ 

cO 

.1 
,o 
i-

to.
)n 
0

i. 
~ . 
.e 
ra. 
~j. 

:~ Pr~cisa~se 
. VENDEDORES · PARA 
. O ES1'ADu 
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I 

o ESTADO Domingo, 13 deM.io de lYl'l 6 

eO\\\ll~,\\\\aj\.\\\att\\ta 'aut\s\~ . 
I rm I n DT.1 Rm~., CInb de Soda, Paulótat'J!J, Gazozas, S!-S!, 
Aljüa~ IfA IUDu!\. Neetar, Ginger Ale e Agua Toniea Quinino 

AS MAIS AFAMADAS DO 8RAZIL 
. ,! 

Record 

1 i p.To p 

Fogo Paulista 

Aniz Hespanbol 

6erüôrdina 

• bO O e Dia o . 
ur " AS MELHORES 

eCt"~\'ê.S cueza (j1(JmbaGh Pretinha etti. 13:000$000 POn2$50t1l1ENSAES!'I=e,e:J:~eand~d~aC~:;:!21iag..~~: 
, nle em-Santa Calhhrina D.HID CANDIDO D,l SILVA-Fpli8 Rua João Pinto n, 6, . , vem~ro, dividida nos seguintes 

UnlCO representa ._ __ 1 Não se iIIudam com outra. sOCIedade. "A IN- lotes, 
------------------.. '" • h' d' t ·b 10 lote-O grande sobrado, 
corno conseguir bonitos 

Usando somente o pro.tucto sclentlficCl 
tioameuw perfuma'jo 

oN fi U L i iH, de p, LopCz 

o InPlhor de tmlo5 o.~ tOTllcoll pora o 

b:rl:i;~il?d':~:D~:.~I;~\ 11~llh~~d~e~~Bca; 
vigor aos cl!.bellofi, tornnnrlo-oH :J-,~n. 
dantps e. bOllito~í productog prllfHIJo 
pela ellto cariocn c vanllst!l. 

),IlIllnrc!J de I1ttc'Itl1l1o!l 

Flor d. Bell..a, de F, Lopez 
Producto Hygllluico para ~rottnO!!P!lr 

e cons~!var fi. cut!s, dá uIna fOllnosura 
encnntadorll. e fino. flppo.renclo, conser
va a Clltis lre<Jca e roslHta, 

Oeplletorlo Lope. 
Para f(l1.~r de>HI.parecer os pollos do 

rJsto, collo, ml!.O!l e hr~ço9. 

BlTTER~ 
Antarctica 

,E;Upreza 

I 
IAviso aos consumidores de Luz

'A INTERNACINAlt 

SÉDE CENTRAL S. Paulo 

Subs.. Agentes em to·das as 
lo(;alidades do Estado 

CO'm'p ad·r el AOENCI,~ Ol:~Al:- Rua Trajano n. 12 (SOBRADII) Telep.·-191 

RiU" S S O I 3203 
, I A 	 Geral em têm oAgencia Florianopo1is, prazer 1 E vende-f-e uma casa com 

de communicar aos seus dignos a::.sociados, q~le DO sor- sala para negocio .e para 
teio realioado á 20 DE ABRIL de 1917, fOI comtem- moradia nos Coqueiros, com 

Portlfltiante pIado, com o primeiro peculo d~ ,f s, 10:0,00$000 (DEZ chacara e bao.taote terrenos, 
, CONTOS DE REIS) o seohor OllVlo JaouarlO de Aruol'lm, Para imfor", .. r-oe com o 

Boonekampe re.ideote n~sta capi,tal, á rua Couselheiro Malra, sr. Seriaco Aterinos, 
I Outro.,m, prevme que só poderá sellar, as, cader- ~ua Cooselheiro Malra o, 29 
netas que forem acqmpanhadas da respectiva lmpor

· Vermlith Torl.. taneia, até o dia 5 de cada mez.~r..... 
DO BRASll.-Antar(jtl(ja, Hambur- Vende-se 

. . . . . TER~ACIONAL' e a compan la quo 90rnpl'C, ,18 ri tI0 1 de excellente construcçao, com 
cabellos? ~Maravllha da chlmlca moderna premlOs neste estado e conta com todas .s .""cscom-Io terreno. medindo 35 m.tros 

L1NÁ d F L pletos I 	 ,de frente da praça 17 de Novem. 
DERMO • t 	 , opeZ . A t' I m Santa Cathal'ina- [,'J,18IO SIMOr.;S bro, por 100 metros de fllndos, 

gen e gera e . I na rua Uruguay. 
fnovo producto liquido finamente _ _-o.. _ _ ~ 20 -18,30 metros de. frente 
perumado, para as affecçOes dai· - . na praça 17 de Novembro, com 
pelle, espinhas, cravos, ~ardas, Clínica Dentaria I,i bel'dado Igllllldade t60 melros de fundo" perfazen
manchas, panos, rugas, comichões, ., do uma area de 1830 metros
darthros, eczemas, gross~, Sel'viço clinico dentario I Fl'lItCl'1I idnde quadrados,Ipelle 
etc, Resultados rap dos. g.r.~II' t 't diariamente 00 
dos. f' de um poderoso effeJto gra Ul 'J. . J 

nos suores desagràdaveis, II Ins~lt.uto, PolytechOlco, sob 
L ~ O' t I d F L .. dtrecção de proles.OI' A, 

rçao rltn a. e " opez Ramos, 8uxílíado pelos alum
faz desapparecer ,rapidamente ~s. nos do Curso de Odontologia. ! 

~~f;:nâo~aésfiga~5~1~~~~ edffsa~U~',~j t(ll& JO,ão Pinto, esq. da 
loções, sobre os .8'"081endurece.-os Irua Ratchlf, 
e (nrlillc., quando c!h dós e moles, 
c;~~â~~~~e{gffl~f!~~gt:~t~r~I~I.,.---------
refresca e amada a cutls, Ássocia~ão Comercial de 

" 
VENDEM Sffi NAS BOAS PHARMACIAS, DROGARIAS E PERFUMARIAb Flol1anopol!s 

- D''t . 	 d.D~ oraem 

.-- --- ---	 - .-- ----,-, ------- 

A LUGA-SE umal Com }I"a se VENDE.SE 
excellentecasade 1·, : 

moradia, nova, com acco-I J Ih ~ 
modaçoes para (amil" nu- t.,ma callecção da Evolu- .ornaes ve o. 
merosa, T em aaIa, gab' t Ç(;'u, ."ornaT I ao commerclO' e I.. 5 k 1IIDe e.. 
quatro magníficos quartos, (Taula do Sul entre os aD- CI ~O_ O=~=f! 
todos com janellas, varan- nos de 18R7 a 109 L .. PUWMPO' DE AMENOOAS 
da, dispens., banheiro, cosi, Para in!ormaçOes na ge' Caritlosa.o paladar e br.nda
nba, 21atrinas e ainda ou· feneia d' O E,qirtno, mente arom9t1ea 

E'ita Empreza avisa quo 
no dia 16 do corrente !3erão 
prh-ado8 do fornecimento de 
LUZ todos os cOD8umidoreR 
quP. não .tiveram satisfeito 
seu'i respectivos p-sgamen

tos. A E.lfPREZA 

il-V~ ~~~~r~e-s~ors.ia::s~ 

tros, armada * bote, 

I ~:~:1~~!~:1~~:0,;~~ 
navegar. 

,> 3' 101e-43 metros de frente 
na rua Uruguay com 53 me.. 

Loj,', Maç:. Ordem t tros de fundos. Excellente! erre-
r b h no para edificação, Este terreno 

ra ai o 	 pode ser subdividido em lole. 
de to m de frente. 

Sess: , Esp.', de Eleiç:, ha~8:;~at~~~:,-André ,Welld~ 
De ordem do fod: , Ir:. 

Ven:' , convido a todos 08i cElixirde Nogueira. depura. 
Maç', re!lul', do nos.',': tivo do sangue por excellencia, 
Aug:, [:,l, afim de eompa- devem·se usal·o em estado de 
parecerem á Sbs.:,doeUeiç:.:saude, 

Dlg:, que I,paro LLuz:, 	 elre~torla têm de gerir os dest,inos da ---- DepO l1 l arlO RODOLPHO HESS te C, R_ 7' O.E SETEM_RO 8. R'O coovldo aos Srs, ASSOCIados noss:, Aug:, 0([.', durante C .' " , 
\) 	 . p~ra compare~er~m na sé~e oaono de '1917--1 ~18 E:,V:., aSelnlraS 

desta ASBOClSçaO, no dla cuj:. seSA:, realisBr·so·ha noI
L b ator".o· F LOPEZ RIO 13 do corrente,ás .12 horas, dia IH de Maio proximo, ás • C ' . ,a or •• . 	 afim Beu asacosRua Paulo Fronllm. 47. 49 em : 	 á' paI ade, ses.ao de As,- 112, em temp.·, 


"embJéa GeraJ, aSsl~tlrem ,a Rua João Pinto_ 
 I 
po~se da. Dova 	 Dlrí'?t.orla. Secret,·, da Aug,'. e 

ele~tapal'. oanno socIal de Resp:,.Ordeme'rrabalho.,IFlanella'3 
1917.-:1918". aos 23 dias do mez de Abril 

Florlauupoh., 10 de MaIO de lnl7 E:, V:, Co·bertore~ 
de 1917, F:, M:, V:, :1:. Secret:, ~ 

Lauro Li"lw}'l!,'j 
I. ~ ecrotarioI .. 	 RECEBEUPUDlMI'O' I'>f. I\Mf.NDOAS 

PUOIMPI\; CHOCOLATE rariciosa ao paladar e bral/dl/·'OTTO E3E'Nutritivo e substancial I 	 mmle aromal!ca. I U 
trol:J comrnoàos 	 no porão, ....!!!"!!!!!!!!!!!'!!!!'!!'!!!!!!!!!!'!'!'!!'!!!'!!!'!....!!!!!""''''''....'''''........................ ~_.........________...__........_....__ 

perfeitamonle habitave\. 


Tem além disso uma pe· I'ellsào Cathal'ineDSe Se notar que tem caspa 

quena chacara, bem arbori-	 ll iE~tá Scientificamente aprovado queI' sads., com g:~liDheiro, tan- Este (!8ta?e~ccirnento, que: Se no pentear os cabellos cahem 
que para lavar roupa etc, acaba de ser maugurado,olfe- : 

Situada n"m ponto ma- rece, 80B seus fregllczes e as Se apparecem cabellos brancos prematuros 
gnifico, em frente ao Grupo reEI eitaveis familias boa co. 	 '" I o Dentifricio Rubinol 
Escolar Silveira 	 de S, UM, 'h t d paladares Se o casca da cabeça está secco ou asperoP

1 d'd :.. . o SlD.apara. o OROS 'I 
com esp eo 1 a VISLa pai a quartos confortaveis,cottl as~ I é o melhor especifico para conservação dos dentes e 
mar, Aluguel à20~OOO, Tra· seio:e bem arejados,illumina- US8e imlllediatamente a m81'8vilhoS8 loçãO Hygiene d. bocc.
ta-sR nesta re açao, ção electl'icoII.,banhos quentes 1. . 


-----.----.--- e lrios, B~ndes á por,t~,For- da Esseneia "Ktou NOllk" I Rllhinol é um podero8o preSCTvati\fo contra. ai mo
, .• '8••8 •••e •••S ••9 •• Dece comida a dOm!Clho e 	 lestias da bocca. 

• IIr t'" ! fl~(,f\ib. nAnsioni.!'Itas. PrecoFl d bO Ph . D· " PREÇO EM TODA A PARTE 1$500I.... •~Dl. Í'~Jí1{üQ v'j"iies .;JdpU'tUam commodos, . I · Compra-se em to ali &8 &8 armaCI&, fi r~Rarla.H t 

: medico diplomadq pela : Rua João Pinto n, 34: IDEPOSJl'ARIOS 	 DÉP(lSITARIOSli! Faculdade de ,!,edrcma da liI Floriaoo"'oli. 
• Ba/lIa. P I 	 ' . 1 
: Clinico medico 	 cirurg;ca 00 '. ------.- -- I Ernesto, 6etik & Cla. i Ernesto, Beek & Cia.WResidencia :5, .~~,to : !.PJIDIMfG: De . 8A.I:JNILIfA I 	 fl.ORIANOPOUS I 
.8••s.r-:1••e ••e;':~.. sabor deltcado e agradavel, fLORIANOPOLlS 

ANT~RCTICA 

Er Peçams'~Jicores2 cervejas HAMBU~GUEZA 
i 
I 
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o ESTAOO-Domingo, :.13 .de, Maió de .1911 
".i!i te 

',.e3:ltete~.te.e"'3:I....e:Ate~,.e3:l~! AVI'Sl\uS marl'tl'm·OS Esperadoda Laguna, no dia 	 3
D, 	 A ,! 23 do corrente sahíridó .depois 
~ e J t \ ~ 	 de indispensavel demora para os Casa Beethoven 
til D ~"".., \... . J;, ... at\ 't'" 'll portos de Itajahy, São francisco, 

ç". ,. " V'" .; <:li. J'" ... _o - - · ... a ~ ILlO ~dBr·.asl'tlel'r·o.o.. Paranaguá, Santo;, São Sebas·tíão, Colonia de Deis Rios e Rio 

VEl'iDEM-oj·~ j':~11 TODOti OS CA FE'i-\ E de Janeiro. . . , I 


= CASA", [)I< BVI'.IDAS - Recebe cargas valores encom J' '11 E d S . C ti
I Astra-Pilscn ! PAQUETE 	 I mendasep;:~t:~:· '1!	 AUo:n~lf5 e~~ N~v::e:~al~a7 
Hamburgo, SERVULO DOURADO 	 1 

. Kosmos 	 I FLORIANOPOLIS Bnldstei.n....,.-.Cia. 
Commandanle Arístoteles Do·''?Fi CIuln b 3C i1 )IIí mingues. , Commandanle. francisco C.-: 


'1i. {'In Ulf'iUI! /0:1' ''' f 'li , W zar da Costa Mendes, 
 I 
' prol'rl ... !,,,rl! r...;(!u·'-,d- fI ..·..fJl.'!I ~ • f' esrJerado do Norte, no dia . . Especiali.dade em Pianos, Musicas, Ins

~ Cerveja tão excellente e ao alcance de todos 12 do corr.nte. s.guindo depois Esperado do 5"1 no dia 17 dOI trumentos e accc890rios. 
deve ser perferid~ a qualquer outra de índispensavel demora para:os.·corren_le, segumdo depOIS da ne- Completo sortimcnto de mUSiCas elas

'!I.. ~ portos de MontevidéoJ com es. cessar!a demora para._os portos . e"studos. methodos, pe.ças de ~a·ãoVi, - OEPOSITO á rua Cunselheiro .'\1alra ~. ,H ... W c<l!a p~lc Ríc Cromd:. de Us}ahy; São Francl!.co, Pera
"~ Recebe cargas,Yalore~J encom nag~á,Antonina, Sàntos e Rio de, 


; lTníeo dcp ""l8 jtarío: JOÃO 1'/fl:J1._,T ~F-P. l.Jl mendas e passageiro~, não ~6 
4 

Janelro, _ 
 Novidades todas as~~~.e:3IOe3:l.e~~3:~3<I~~~31~3:1'ii' p"a os portos acima, por b,l · Recebe ·cargas. v.lor••••ncom· 
I.!!I 	 deação, como lambem para os mendas e passag.rros. semanas 

porlos de Pelotas, Porto Alegre PAQUETE 

, A Marca Estrella! Matto o;l~~~~~:' :co::~::~t~~E~~:as Musicas para bandas eorchestras. 
I 	 I Cordas de 8upericr qualidade para violino violão ban

da importante Fabrica AGRO FABRIL é hoje . Commandante C. Mathie 50n. Sahirá para Montevidéo e Bu•. ,dolim. cythal'&, violoncello e contra·baixo. • • 
C O S 1-: R I • nos Ayre.l' _ 1 Attende-sG ~mm prompt~dão toda a ~ncommend3 que seja.I 

A M E L H O R L I N H A DE l E esperado do .Norte no. dia Recebe cargas, valore!. encom· acompanhada do respectivo importe. 

. _ }9 ~o corrente sahtndo depOIS da mendas. . _ i 


.com trabal?os e estu~(ls. illces~anté!<, cHta gramle F 0.- ~nodr~~e~~a~!"~~~~~a, g~~ e~~ ag~~~fa d~rtov~rBR1~iLEIR~ I .-. ~--- - ..----- .--- ' 
bl'leacon.eg~lIo melhora. d.a a ,1 •• o O.lI !,ro~lttdo. cbe· cala pelo Rio Orande. á praça 15 d. Nov.mbro, nume- COMPANHIA NAVEOAÇAO 'VENDE.SE "uma exceto 
gAlido este flD~lmen~e a um grau de pel"twçao•. q~e 90' Recebecargas,valore!3,el1com. ro I com o agente' I 1 -HocPC,KI.:)- I Jentecclsa, CODst.rlli 
brepal ... em re81stellcI8 a todos 08 productoa similares, mendas e passageiros, náo "ó I !:F; - ~ . da em 1913, com quatonr.e 
tendo ainda em seu favllr-pl'eço mais Vl\ut81oBo. para portos ~cima, como tambem EMILlO BLUM I metros de fr'1nte e 99 de 

O. agentes para o Estado ue Sanla Catharina. por bal~eaçao para o, portos de . 	 PAQUETE f d
Pelotas, Porto Alegre e Matlo NOTA:-Todos os paquetes des· I . uo os. 
Grosso, \ toa Empreza que conduzi· I M A X Tem optimas accomoda-

PAQUETE rem passag.iros, logo .pó. ' çOes para familia de trata-CarI Hoep~ke · & Cia. 1 as suas chegadas ao Rio Sahirá no dia 12 de Maio, .ás 5 m e nto. 

---.~~-_._-_.....,.. J. _ _ _... . .... . ,." ... ........... 1 ~.IAYHINK 1 ~~elan:!ropo:~ae~~:~ue": I hOR3e e ~::~:gei~::: I~:~r~:; i . rrem agua, luz, ~ exgotto.
..... ....."""'... _.... . .....	 Sc: 
'f1· • . . C d · I J é A I . d . Cidade. p.ncommendas e c.úrga pelo trapi• .Situada em magD1tico local,Grande Hote 1 r.l.llllcas. omman os e" . 	 :com bonda porta.ane non,o cheRITAMARIA. 

. , Lm~ . . 1 Para mais informações com os ! Para mais informações
I "E esperado do ~orte no dia . eal!EJEilE!lC5Isasssae Agentes. : com a proprietal'ja. á rua 
I .. do corrente ,ah,ndo depo's Ill. I!I Car. Ilo.pck. oi Comp. IAI· AI . 2 
de eurla demora par. o porto de li] DR..- H. RUPP JUNIOR UI 	 m.rante VJ[D. n. 1 .o melhor d'esta cidade Laguna, e 	 • 

PAQUETE li] AOVOGAOO III IlECISA·SE DE . . 

Tl.TUOAS ESTADO m~ s. CA'L'HARI:YA 
 VENDEDORES' AIt.slo o oplimo resultado do 

.MA YRl~K ~ Escrll,lorlo:RuaConselheiroM"lrarn.l m P A R A c O ES- EltXtr de Noglfclra preparadop 1.1 ADO) !co pharmaceutico João da Silva 'dá Situado 110 i'f' tltI'O d" zona (:um- " m . .:.- FlorlilOo~olis - [i1 I AGA~SE BElI !Silveira, nas affecçõe~ sy~hílili." .CommandanteJosé Anlo",o de Iil 1i1 

. n In.ercial, di ~p('( 1 de e"l~BJ1(~ntl\~ apo- L1I1s. , ..• Ei=u~~e.IEI~.EleJeJe:JEI.


I lT I das.-Dr. Lauro Gu'ullar«c8. 

- ~ento& para lal11iliR~ n \'ía jj\ lIl! ~ fI , I ~~~~~~~~~~~~~";'~.~_~~~~~=~~~_~~._ ._ .~~~====~_=~~==~=_~~~~~~~~~. __
. Sala para r::.ol-otruarios I!!. '---~---- ---- ~ --- -- 

. ~1IE:.~~.3S-I~~I::=tE ~--~\ U'taln'lr;\ ,I \ COn0tl'Ur a-O
CO~~. = em POMAD~ "~I!~~~\Ço9r,,~~;\" - II]~' J aI1l0 \(~~~!~ pri~lei~:~ ~r~~ ) \J ~\1Ua!v

Do farm. E. A. GONCAVE:S, JOlOvtlle \, (
Flllla-se rO\'tugue~, AII(·l1Iilo. PoltH'O, 

Ulillama,lo pela ~'Ü~~~~~~!~da':: ~~:(I~tl~:~ I~r: Itw ti " Ilt llulro ti .João Tapalipa & Compa~ 

Uusso e Italiallo 	 E' o 1<''''. ó o molo, .''''mon'o ''''""0' ,,,''''',,'',, .".... nhia acaba de estabelecer 
l.ologlclI. apoli 'lO InnOIi tle IIcurlloioH "!>u,,I,,!,I. l'U t':l 1.11d>l. 11. qllftU.. I'na Ritta-Maria . a ('sql1ina 
:::;~\~(II(iutl~~~~\1~1~fl~~E~;I:tI~~!h;:r~/l,r~!:171t~o~~r~~~R~~ 1(~~~~o ~1~ da I'ua Honpecke :l2, uma 
ro~to . [j\c~rn8 f'(1611~lclI~. etc. b e m montada ofHr:ina dtJ 

V.·nllo-so em tOlll\ a parte do n'll~ 11 11 1$ 500; 1 clltz. t5~OOO ,!arpiutaria ua riboira, onde 
\~l~~'~~:;:;~~: g~~11:~~H~e~~k~,.~lc:~~I:ll~~4r:~iX~v:~JI~!~:~U&ec~~~ lem todos 09 t'Jeme!.ltoa pa. 

Carros e carretas á dispo
sição paru viagens 

Acha-se em toda a parte. No Rio, na DROo.ARIA HESS ~ ra fabricaçá!) de hiatf'H, Jan-UI nua 7 Il~Hetemb,o ChOCA, botes, balieil'aa etc, 
PROFRIETARIO= l hadeu stazak 	 I - acceitanuo obl'~. de <:one.·..on 	 . 

I (')1i01 \ n\ V1,\0 01 1111 ;ug Adoptadajá ::,\~I:i:Ss::S::.::~e !:_a'. ~~~1~~e 1I ~::t~~i;~:~~~:~~c~:~\:::~~~ 
EM _Teleg. Granàe Hotel UllrllM rJIlIIlll, ,1UUriL Remedio Minancora contra a embriaguez para suspender to-J.. o qual

ql1('r cmbarcttção até 20U 
~____.._o_.___.__.__ _ ~ T' mdarlo alrgrla e leliddade a mllharrs d~ I,mUlas Que \·iviam na malhr miseria causada pelo tristr \'Ielo 	 tonelad3~ de pczo, para lím~ 

peza, pintlll'a~ e conc~ertos,
'I Pro ço 5$000 por preços modic.)s.r~ Franco de porte para toda a parte a quem pedIr á CaIxa postal n· 1, Joll1vllle e aos deposltarios 'rodo e qualquerconiracto\ \ cutis de 

Acha-se em tndns as boas farmacias é feito no CHClíptol'io da 
agenéÍa do Llovrl Dl'asileia Doposito DO Rio: RU : ) 11FB,;:'.• Rua 7 de Setembro l'O,em FJorianopõ1í~,a,?l'aça~::~d:... 	 - ----- . IJi dp, Novom b.-o numero 1.vida atten-	 coro i'f. ' \·"!'I !J!'I r!!l~ificlldores-em Jolaville. ~tll. ClI\harhuIDiio·~6 2.001).000 fl quem deunnchlof

ção ê arrui• . ~ 
./ nada com . Deposi!Cls em Florianopoli<; : \-iH W,;r,lh' ''':n & c.. (dfl lIoe~(k, & C. iis.s.s.a•••s.s.a. 

o usodesà; 

bão usual. '-:====:'i. [!::!:Y III A POMADA mN,\NCORA••p,o'li\
II .'. . 	 fi .JjjJ. A V I s., ffi 

1-	 t.vltdll, polll Jo;Xlnlt . S"ud., P uhllco. 'I.
Todos os 

i --B~\.....-..· ' ......,,A·. .M~(~."M--=--l, i.~ - · ..",....,.U-T~A-R~IS·-· II~~~y:q~:g~~::!m .. lor lucro; I!'to;;:::~=1'~~~"'E .B---- .	 ·' emlllol quo lho d6I~~;as 	 =J\Cf& .,as o afamado 	 . , 1(" mumll arte de cacar o VOSSI) ,lInht. f O, 

~!~ MiNE''-' ' " 	 ~- , ~ . i~~:~.~:;;;~~:";·;:::'essa,:a ;"'i~ . t.•.m. . u~~~o~~,".~~, .~~'!!~~b"II,..", • Ra:L l). ; , 1.J. como ~ .setim e perfuma.da. qual uma flor , 
.it. 	

R Iôi A. fionçalves -JOINVlllE W 
es• .s_seee••sesese 

da Gompanh 
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B3 R\N[~ ~~ l~MM~RLm~E r~RTij HEGREI"MUTUA .~DIFICADORA" G:v:'n: T :Un:p:. C~~:;;:;:. ~";~i::~i~~.dO {~ , 
FUNDADO EM 189. l! An vo aÀn nnA!'I-I' SI fi QOltlI on A'a/l1 Re~~I:;;~~oé~~io:~'ço!~Ub~~'-" 

SE'DE PORTO AL.EORE ~. hllOÜJ I Uu f l-tl o u0 j ti rreU! \J~ Imposto de testados ~~r;'.'::;~,P~~ ~~:~e~e~':ie~~ ~~~~~ 
CAPITAL .............. 5:000.000$000 Avizo ao sr. João Ger~ somana, em todos os dIas utels •. \, 
RESERVA. . . . . . . . . . . 3:154.716$910 Séde: Rua Ludovíco n. 22=Joinville vasio da C~?ceiçâo. re~ide?, ~~si:e:o::ol~i~~f:lsur:a~~~ra:;r~: 
FILUEs em FlorIIlOOPOllS, JnlnTllle. J.ngnnB, BlumenHn (E.t"do'de te ne lugar Sacco Grawie , respondente ao primeiro semes.:

!l,t:ntAe ~J\~r.~rM:~~J':'d~I~II~r~~~:del~~otS~I~~n~~e~:t~:' ~~Ch~:~SI,;.:-1u: Dírector-Presidente: Senador Abdon Baptista distl'icto de S. Antoniú, que tre do corrente exercicio. . 
(Matttt.Oru!o:.u; . •• . . . " . • de aecordo com a . Lei 'na Os proprietarios ou seus pro-' , 

Succa dlrcctnmente, sob}"1l tod6S IIS praç6s do Palz: c do Estrangeiro e E'-'aumca socIedade no gen:eM:..q~i9-UClOU& 349;' de :: ' :J~ ' de N.ove.mh1:Q.,.~uradores,.que. deixarem de pa·' 
sohrLoxDlfE~~Th'~nB~~t~~hlj.Bank of South Amerlca. Ltd. em todo o Estado de S C.tharina, legalmente constituida de 1912, . .fica lançado par.a ~:rmOa,ref~~I~~~m~~:!dO~O c~~z~ 

NEIJ·YAR1{-The National City Bank of New·York. DISTRIBUE PREI""OS DE: pagar olmpoHto de tres md multa de to 'i., decorrido o se_O , 
~t~.i~o~t~~~~6·ol~~Ü~s~0~u::a:uS~:~~~::ti: ~S;::!~~~t;'. . e seiscentos reis (38600) mestre de 15',. na epoca ' da .co·
GEl'\OVEVA-F. Fri800í. 	 10:000&000-2:000$000U-1:000$000 correspondente li 3G metros branç.;ldQ2. semestre.e. finalmen," 
HAMBt;RGO-~:~~~,erz uud Dlsc~to BSDk, 8uas Fllla.BS ~~correfJpon·. 	 . de frente de terrenos nos te 20'1. no e~paço addlclc~mal. 

POR7'UOAI.-Banço Nacional Ultrarnarin0, Llsb3s, SDaS AgeDélss e prím~:os~r:e~~~ ~::os:,~nessa:::ui~er:i~oJ1~r ;Ol:!:õrdl~:ri~o OU p:l~ qu;.(S deixou de f:zer a ciJ~.~~~~~f~~~ ~e sr.io~~~~:~::~j~:
HE~P;\NA_Cr:d~:ei})~~:~!,·t:~8fJ SucBr~aes e 'A~:eocias '. ' . Loteria da Capital Federal. . O pag~mento das -mensalidad~s de- competente limpeza, 1. de Mala de: 19l7_ 
Hol.LANDA- Rotterãamsch BaDkvereini~lng, ROTTEROAM. ver' ser feito até o di., 19 de cada ml?z. O imposto de que se tra.- , Pelo P. Thesoureiro 
llUE~OS-AlRES-'l'be Britisb BalJk of Sontb Americo, Llmltcd. Emquanto o numero dos socios da "Dica sél'ie 0111 vÍ/.:ôr nao ta é cobl'ãveL -durante o mez j1fa.nocl Eapc";(Uão·da SUt~a.·· 
~lOi'rF.\'I~E'o-=-l~s:l~r!~I~~hàH~c:k ~f ~0!heÁi~~r1:~ ~~!: fôr o que lhe é determinado pelos .Esta.tutos, a MU rUA EDlFICA- de Maio vindouro, 1 
Por int.. rmetlio de seus banqueiros acima 8IU:Cfl, tr!'ocamente, Hobre qual- DORA fará sorteios mensaes, em dmhelro, na proporção das men- Thesoul'al'ia da Su el'iten- Imposto sobre testaús de 

quer praça dn r~uroptl e AmdrlCII_ . !lalldades arrecadadas. . . . l--'. 
RC,cebc diuheiro em centa ~orrenta, retlr:l~as livres, Ilvlso prévio e o Logo que uma série esteja completa, isto é, l':onstituida de denCl& MUnlClpal- de ,Florla-/ 1crrenos 

prBl.O lixo RI! mt.lhores toxa, ..Empres,ta dinheIro em conta corrente sobre 5000 socios cessar!lo os premios em dinheiro e as extracções de DOp' olis 23.le A bril de 1917. A ' , " . , 
notas promissoras com garantia" de ürmas, hypothecas e bons Immovels, d" t ' " i . i t d MUTUA EDlflCADORA ff '. VJ90 ao sr. u-regorIo Ma
penh(lr mercantil eauçiio do títulos da divida puhticat scções de OIarco! eto. pre 105 erao nl~ O, en ran O a . , a o ere- O officlal·1ançador ! had Vi i fiJh 

Deltconta nota':! l'romiS!olOrlns',letras de cambio, ne.,:louaes e eXlran- cer aos seus S~Cl0S a..vanlagem de poderam adqUirir com a mo~· JJlanoel ES/Jt:I'ldüto da Sil/Ja (' O e .ra. e a uma. .& 
HeirMI e qu"esqUQr tltulos tis crcdlto~ , ma cÓbtrlbnÍf;Aiô . de 0$000 lJOr mez, um predfo no \'ülor de menor, reSIdentes no dlstt'l 

E~lcJtrr('ga.sc da cobronça de dlç'lde~dos do Bancos, Companhias, JurO!f 10:000'000 mantendo entretanto as duas bonificações de . - . _ I cto da Trindade que de a '. 
ti ApOIC~S, F'~doracs, Estadoaes e Municlpaes.e ontros ql1a68quer. 2:0008000 e 1:0.00$006. • . IMPOSTO JJE 'llESTADf>.::;, cordo com a Lei ri' 1 912. ~_ 

SeGção de deposltos populares 10$0~~ em~t~~~~~ltd.~~I~/~~~ em vlgu.. , pagarão a lola de Aviso ao sr. Avelin. João da !eam lanç..d.o' para pag!' 
No caso de fal1eclmenfo do socio, a sua família poderá con- Silva, residente no lagar Costei o m~nto d.o lmpost~ de SetS 

(Com Rutorjsllção do Governo Federal) tinuar tom a sua tnscripç!lo ou 1íquidal.a em dinheiro. ra de Pirajubahé, dish ido do Sac· mIl e qumhentos l'e19 (Rs " 
"c", "C", c B}.'CO "b,b, ,,,',n,, .nAntlA, doada 20$000 Ató Depois de 120 sorteios, a MUTUA EDIFICADORA reslílu- co dos Limoes, que, de accordo 6$5(0). correspondente .. 

5:000$, paganúo juros pe 5, /' IiO aouo, capltalisados DO firo de cada sementre irá aos mutuarios vigentes a importancia de todas as mensalicJa· com a lei n. :~49 de 12 de No· lif) metros de frente da ter
des pagas, sem juros, .0 que quer dizer que todos concorrerão vembro .de J?12, fica lan~:ld( . . reDOS nOR quaes deixa 

'Z FR,A'-',A 15DE N'OV'ElY.I:BRO:;3 gratuitamente aos sorte,os. para pagar o Imposto de unco 1 f. . I' ram 
........ mil réis (5$000) correspondente / (e a~eJ a respectiva Impa

Eóíf1clo proprlo ....""'''''''............- .............._ ..,-''''''........''''''......................... 	 a 50 metros de frente de ierre-, za, cUJo Imposto será cobl'a
nos, nos qua(!s não fel a rcspc· do durante o msz d e Maio p. 
diva limpesa. viodoul'OClli •• d.",.,·roi. 122 - End.Telcphophontw:BANMEIICJO 	 ~eCompunhia ·Nacional ! Os 50 metros correspondem ás SUI)el'Í~tcnd.\ncia Muni .i

C",l1g"", B""II.I'o Un'v.",I. 111<,.1,. com TW••m-.n.l ' U. I duas frentes da estrada, sendo o . ~. c 
A, JI.C .!i·,t'dd, (l LJsher'5 I slJpradíto imposto cobravel du. paJ;1e FlorlanopClhs, H! d-,) 

rante \) mez de Maio proximo. Ab"11 ele I!Jl7. 
Superintendencia Municipal de A-la'1llJel T';spiriditlo da &ildili........... ..... __ .......... dO ....Sant8 ....F....... I .m F....,LO"""'R IA_NO PO..-L_IS ES1..... de ........ C8_th.~rína i 	 NavegMãO Costeira 
florianopohs,16 de Ablil de 1917 Official lançador 
.Mnll-oel h'.~]Jcl'Ídüj,o drt SU"·(l. 

Ofl. lançador~~-~ 	 Falleflcia do l\.lf.'edoI LINHA COMES RUINAS DE PREDIOS de Paula . Bueno -.--
NORTE A CALA EM 

c!e~l~ ~~~~l~jp~f, i~Ú;~~e:;~~~: <? Douto! J~ao Baptista de Abreu 
PELO'l'AS IMBITUBA tonio Vara Brasil, proprietario JUIZ ~e Direito desta Comarca de 

da casa n' 21 em ruínas, á rua Canomhas. 
Nunes Macha- do a demolíl.a no fa~o sa.ber aos que o pres~~
praso de oito dias, findo 110 qual t~ edital virem ou delle. nollCIil 
fará a Superintendencia Munici- u~erem q'Je nao tend,o. Sido puI TOGarao em IMBITUBA os pai a competente d~moliçao, cor. bhcado n? orgam off1ela! do Es. 

rendo as respectivas despesas lado, o editai da senten~a que de·
I seguintes ·vapores: por conta do supradilo proprie- darou aberta a f..Uencla de AI· 

tario; fTedo de Pa~la 8!1eno, apesar. de 


Superintendencia Municipal de para 0. refend.o Jornal ter Sido
Itaituba Florianopolis l1da Março de remethda copia da sentença, me· 

1917' diante registro do correio, como 


. consta do certificado existen'.: 

Jotif) lJamutme,lO fia SU'(/a, nos autos da fallencia; e sendo
ItaperUlla Fiscal Geral tal lormalidade essencié-I para a 


plena publicidade do aeto, con. 

PASSEIOS ESTRAGADOS forme se vêdo ari. 18 § I" da le,
,Itaipava n. 1024 de 17 de Dezembro de 
De ordem do Sr. 	Supcrinten- 1908, $em embargos das com. 

Municipal, intimo os pro· municações por carta, que fora", Itapacy das casas os. 46 e 46 A feitas pelo escriv!io e pelo syndi • ...... general BiUencourt, 8 e co, pois é da data da publicaçAo .......... 	 rua Visconde de Ouro desse edital que se deve contar
8ahidas do Rio de Janeiro nus dias 8. 18 e 28 dc cada 
mez. e Praça FI de Novembro o prazo dentro do qual deverlio 

~lE~~I .....·-.. a concertarem os passeios os credores vir se habilitar na 
, Chegada a. Imbituba DOS dias 3, 13 c . 23, !·wguindo i 	 aos alludidos predíos, fallencía; .ficando tamber'l medi • .-.. n esse mesmos dias para PELOTAS e e8col •. eHeito lhes fica mar· nate elle mformadcs do dia qU1 

Regresso delmbitubaparao Norte:di•• 31 UlI 1' .111022. o prazo de 3tl dias . fin- foi designado para a assembléa 
Os paquetes sâo illuminadoH a luz electl'ica e di!ipocm do o alludido prazo, sem o de- geral; .as!ioim sendo, em conse

vida cumprimento, ficar:io s quem:13 dessa faUa nao poud"@!!'''''''''''''''!'!!!__'''''''!!!!!'''''''....!!!!!!'!!!!' __ 	 de exeellentes &ccommodaçoes para passageirus d" t" respectivos proprietarios onel ter lugar a assembléa no dia que 
dos de accordocom o art. 22l11. foi marcado na sentença decla· leI..... 

~eceb~m cargas, eneommendas e objecto. de valor. Lei orçamentaria vigente, e por ratoria da fallencía, e, pois, rei

Maiores mformaçôes ~om a Aqetlcia, em 1mbituba. suas contas serão feitos os repa. rerando as declaraçôes constan. 


ros necessarios. tes Ja mesma, de~ novo declaro 

Supp.rintendencia Municipal de abeila a blleneia do negociante 


,Ca r b U r e t OI 
I COMPAN1~"'iRASILEIRA 	 .----- • Florianopolis, 17 de Março de A:fredo de Paula Bueno, estabe .. 
'Car\:>l1reto Caldo de Palmyra AsslgnaturSiJ 1II1111SaeS d O ESTADO 2$00U 1917. com de fazendas,lecido casa 

João Da.J1Lnliceuo d,,;· Sth:". seccos molhado~ no lugar lag6i!I DEPOSITO EM CASA DOS I Fiscal Geral deste município; fix.ado o termo J 

AGENTES legal da falleneia a 40 dias ante. Pedidos n'esta gerencia 
Passeios . que necessi· ~~~=im~of1~d!~ 1:n::'oez~~:e~~~;1 Ic.o', : ...."'" c;..~I 	 tam reparos para syndieo da ma.sa OSf, Octa

j iolt. Xavier Ramen, mareando 
De ordem do sr. Superinten.. ora novo prazo de 10 (dez) dias 

I 


dente Municipal intimo novamen. para denlro nelte virem os credo! 

~ w C . DlI te os proprietarios das casas: nu. res exhibir seus creditor, ficando 


meros t! 2,3, 4! 5. 6. 7,8 e 9 lambem marcados o dia 23 (vin .. 

da rua Conselheiro 'Mafra e Pra· te e Ires) do corrente para se rea_
,~I:" < e tl11 ça Fi de Novembro nO 27 a COl1· Iisar a assembléa geral' dOI ere


rLi P:;1:I 'cC .~ li1 certarem os passeios fronteiros dores. E para que chegue ao l':0
a05 alludidos predios, para cujo nhecimento de todos a quem in..
·S P.... < ,~~~' effeito lhes fiu marcado o rraso teressar possa o presente edidai 

de dez dias contados desta dala. mando que seja élle affixado no:
f: 11:1 ~ '~ "lI 	 findo o alludido praso, sem o lugares do costume, publicando

j 
cumpfimfmto devido, ficar:lo 'os se no o.rgam Ireal e remetfitiãô
referidos proprietarios onerados ~e copia do mesmo os .i,lor..~; C~ ! de acqndo com o art. 22 da lei naes O Dia de. flo
orçamentaria vigenfe, e por suas rianopotis. de Maio 
contas serão feitos os reparol de 1917. Oliveira 

.~====--="===I 
PUDIMPÓ DE I ·AIIIE~Q.(MS 
Caricl~' lO .~al~d.r e b~iiÍ'lda8 : ~ I 

mente âromàtlca '. 
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